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A secretária do Movi-
mento Brasileiro elos
Partidários da Paz aca
ba do expedir o seguinte
comunicado:

«Dc acordo com resto-
lução da diretoria do Mo-
vimento Brasileiro dos
Partidários da Puz o III
Congresso Brasileiro dós
Partidários da Paz tica
transferido para os diu::
1.0, 11 e 12 de novembn
próximo.

Com esta medida a di-
retoria do Movimento
Brasileiro espera assegú-
rar uma maior participa-
qão dos delegados esta-
tiuais e ao mesmo tempo
permitir um maior im-
pulso na coleta de assi-
naturas ao Apelo por um
Pacto de. Paz, com o es-
clarecimento mais inten-
so das mais amplas ca-
madas do povo brasi-
eiro.

Por 2.000.000 assina-
turas até o fim dc otittt-
bro!

Por ii milhões tle us-
siimí uras ao Apelo Por
um Pacto de Paz!

AXO IV - RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 'i\ DR OUTUBRO DE 1931 - N." «J07

De Prestes
Municipal k
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m Gamara; 7 m
S. PAULO, 23" (Polo |tolo-

f,mo) — js'as eleições inunici-
pais do dia l*i| ultimo o povo
paulista elegeu com expressiva
.veitaçãer ejiiatro canelielatos ele
Prestes á Cflinara Municipal
da capital elo Estado, Os ean-
rlielatos eleitos foram Ramiro
I.uchesi e Floritino Francisco
IJezem, Inscritos na legenda elo
Partielo Social Democrático e k
Abílio Martins ela Costa e Dan- j 

nes Jtinioi
te Dcllacanl inscritos na le- | P.T.B.

..jnila ilo P.T.N. Os cândida-
tos de Prestes foram os muis
votados de todas as legentlns.

ULTIMATUM DOS MARCHANTES: SE NÃO ACABAR A FISCA-f
LÍZACÃO DA C.C.P., NÃO HAVERÁ CARNE — A PORTAS
FECHADAS O SR. GRILO CON FÁBULA COM CS REPRESEM-

TANTES DOS MATADOUROS

CA X OI PATOS ALTAN.
CISTAS ELEITOS

Foram igualmente eleitos os
candidatos nliancistaa Milton
.Marcondes, presidente elo Sin-
dicato elos Bancários, pela le*
genda da U.D.N. e André No-

pela legenda elo
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PRESTES

Conforme liuviaiuos previsto,! em resumo, que os aejouguolros
está fadada no fracasso n Cis-| serão obrigados a continuai* ven-
caltencão da C.C.P.. Os mar-l delido no câmbio negro, I

ehanles não a íiceiliun o é esta; Foi isto o que se deduziu de
ti primeiro imposição quo des i concreto ela reunião ele ontem
fazem parti quo o abate volte entro os marchantes u o senhor'
ti aet* realizado. l.-t0 significa,! Heitor Clrilo, secretário da Agri
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"E:dste múiuo interesse comercial, industrial e
clehiííico" — aíirmao deputado Campos Vergai

cultura elo Distrito Federal, íifti»
falar lia conferência sccretil que
mantiveram depois o da qtlál
nada se sotiliu.

A REUNIÃO

Convocada para as 11 hòfíis,
n reunião durou apenas quinze
minutos, sendo transferida para!
tis Ifi,!l0 horas, i|tianilo foi rei-
riciada. C'0111 a palavra; os mor-
rhantes coiiiesiirtim 11 fazer car-
pa sobro os frigoríficos e ;u;oii-
gueiros. Aqueles oram açusudõs
ele sonegar o gado o estes tle
vendei* 11 corne no câmbio negro.
Cerca do uma hora falaram o?
marchantes e terminaram exi-
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Expectativa popular em torno da nova série de audiências

precesso-íarsa contra Luiz Cario s Prssies — Ás 13 horas o reinicio
do sumário no Tr ibunal do Júri —

Prosseguirá hoje, às 10
lioras, no Tribunal do Júri
o sumário elo processo con-
tra Luiz Carlos Prestes e eu-
tros dirigentes d.> Partitlu Co-
munista do Brasil. Encerrado
o desfile de policiais e trai-
elorcs que se apresentaram
como «testemunhas de acu-
saq&o», arroladas pelo pro-
motor integralista Orlando
Ribeiro ds Castro, começa-
vão agora a ser ouvidas aa
testemunhas cln defesa, cujo
numero sobe a mais de uma

centena, incluindo destacada::
personalidades nacionais e
estrangeiras.

A ntK|iencia ds amanha, se-

iá ainda presidida pel 1 titll-
lar da 3.' Vara Criminal, juiz
Aguiar Dias, que entrara em
férias de 1.» de novembro a
1." de janeiro, sondo substi-
t'.iiei(i nesse período pelo juiz
Hamilton Moraes Barros.

SOLIDARIEDADE
POPULALR

A medida qtiie se dosenvol-
ve o processo, mais se carne-
teriza como uma farsa infa-

1 me, encomendada aos gover-
nos tle Dutra c Vargas pelos
imperialistas o provocadores
de guerra, visando Impedir a
luta eto nosso povo pela li-

liertaçòo nacional o pela pá'-
E ao mesilib tempo, cresce n
solidariedade popular a Luiz
Carlos Prestes, manifestada
na gl'GtidO afluência de públi-

• co às audiências elo Tribunal
do Júri. No monient 1 cm que
sa inicia o interrogatório des
testemunhas de defesa, tor-
lia-se ainda mais necessário
i;c.o os patriotas e democrti-
tus comparctjam eni massa
àquelas audiências, mostrai*-
do assim, pela sua prosem; 1,
o repúdio de todos os b a-

silelròs honestos à criminosa
provocação judiciário contra
o Cavaleiro ela Esperança.

Foram as seguintes yis «üê> '

claraçes feitas pelo doptitado
Campos Vorgnl á agencia lu.
tcr-Pross, a propósito do lei-
t:!i:ietito das relações diploma-
ticas entre n União Soviética
e o nosso pais:

— Sou daqueles que acr:
ditam sinceramente na apro-
Nlniaçflo de uma nova era, cm
epie 11 guerra será posta fura
du lei, dando lugar a uma co-
loboraçãn decidida c generosa

1 , ntro todas a.s nações elo mun
• do. Sem entrai no mérito da
I questão, sou favorável ao rea

tanicnto de relações displomil-
I tiras entre o Brasil e a União

Soviética. Tal reatamento ele
relações se basearia funda-
mentalmente no interesso co-
mercial, industrial e cientifi-
co, 13 isto o dizemos porque
nos causa surpresa que o Bra-
sil mantenha tais relações
com certos paises que náo nos

(jbmprain
rfiulão oti

uma
uma

arroba (Io al*
saca de cale
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O Sr. Domingos de Andrade, presidente da entidade, apresenta aoi?
delegados sindicais um Quadro de Carreiras elaborado pela empresa
— Grave denúncia trazida ao nosso jornal por um Delegado Sindical
—- Somente uma assembléia pode se pronunciar sobre o assunto —
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Dep. Cnm pos Vergai

REABERTA A SEDE DA ASSOCIAÇÃO
TRABALHADORES

Os trabalhadores do Arsenal
de. Marinha, reabriram às JS
jiorew de oitfci», com et preseit-
ça do vereador Antenor Mar-
quês, a sede de sua Associa-

ção Profissional, que se en-
cimlrava. interditada após o as-
salto policial d; sexta-frira
passada.

A reportagem quo esteve no
looal, constatou n desordem
deixaria pelos policiais após n
t-ioíeucio pi-aticoíffí: cneíelrns,
mesas, armários, papeis, tudo
atirado ao cimo.

O sr Jdrbas Rocha des .Sem-

los, que dirige a Associação,
m ausência do presidente de-

elarou estar disposto et recai:
rer A Jiwtlcti peir» exigir a de-
rnlneiio dos documentos o abje-
tos ilegalmente apreendidos

pela policia.
E> a seguinte n lista do ma-

lerial apreendido:— livros da
uta, presença e matricula; co-

pias de ofícios o telegramas
. enviados ns autoridades; livros

Mini M»(1

mm os impep.ia-
listas ia::-

QUE3 O ENVIO LE 'HtO-

PAH BáÁ^LEIKAS P,A RA
A| CORÍ-IA: «AO MR-
NOC UM REH2;.TESTO
OtJ 1 NAVIO OÈ GUÍTS
RA».

(LEIA nu ",," i"'
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da biblioteca; Ilt-ro cetixei, eia
Comissão du Solidariedade; pas-
tas eom documentos. . j
MAIOlt SOLIDARIEDADE

O vice-presidente dn enlidu.
de, sr. Jarbas Rõchu dos .Sem-
tos em riíplda palestra
eom a nossa reportagem for.
uma exposição, do movimento
dc solidariedado existente.

A Associação, segundo cal-
i-uios feitos pela Comissão de
Solidariedade, necessita de S
mií crum iros mensais pnrn
atender à subsistência das /"-
niiluis de 3 operários demiti-
dos e a ão -presidente da onli-
dade, Hermes Alves de. Olivei.
ra, f/iie se encontra encarar,.
rado ua Casa de Detenção
No decorrer dcslo mês, nn en-
tanto, só furam recolhidos ali
o momento «80 crtísçlros. Des-
s:a maneira a Associação nâo
rem podendo atender uo seu

dever de solidariedade eom
tiiltr/et.s- fnmiiias. enrniltrilildn-
?r ai mesmas passando toda

' 
espécie de privações Por eslu

razão, o sr, Jarbas lança, por
nosso mlcrmédln. um veemen-

' /,- apólo não só aos operários
dr. Arsenal mas também 11 lo-

! (in» as organizações .operárias
e trabalhadores dn Distrito Fe-

deral 110 sentido de que inten-
slflqucm o iiioiiiuento de soli-
darledade moral t material.
As quantias recolhidas pode-
rCo ser entregues diariamente
»iu nhl---, da Assaoiação, onde

fioidova permanentemente a

Cuniw.itto de Solidariedade, a

luirlu- iíhò j? riorcts aií às il
ora».

Afirmam os pais do falecido médico em petição
judicial na qual pedem a anulação do registro

de nascimento de Maria Socorro —

TRANSFERIDA
A ASSEMBLÉIA
DA A.U.T.L.

A diretoria da Assoelação
unificadora dns Trabalha-
dores du Light eomiinieu
que, per motivo do força
maior, foi transferida pura
dnln que será oporiiinameu-
te anunciada, a assembléia
convocada para hoje, ás 18
horas, 11 rua Piauí n, 25«,

NA ..OVA SEDE DO
10V1MENT0 CARIOCA PELA

Volla, novamente n ocupar
o noticiário o casal Napoleflo
Laureano. Agora, porem, n&o
so traia do unia campanha
contra o câncer, moléstia que
vitimou aquele módico patrl-

lfSIIiilSi.I^sy u mm
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A LIUBUTÁÇÃO DO MAKÜ.ÍO MCCAMKNTI*:.
VVMim E PUOCESSÁDO rJELA I'0'LÍCÍA I>K PlLADfiliMA,

POK NÃO ACEITAR A DISCKIMINAÇAO RACIAL ---D1*

QUE MORREU O CABO LOPES? TUDO INDICA TOA ,*- -

SÉ DE lí\l ASSASSINATO - PELA VOLTA IMEDIATA DE
NOSSOS MARINHEIROS

i
Nolíulitmos em iiosía filtlma edição a oitlcm do Minis*

tério ela Marinha no senUtl,, de que seja transporta, o para
ti Brasil o empo do cabo Pedro Lopes «Ia Silva, da Iripiim*

Cfu, tio «Harrnaü». O sr. Guilliohel não tli/. (|iuil a cansa da

morte tio marujo, mas a noticia leve logo imediata e profi*."-
dn repercussão.

])c t|ti(> morreu o capo l.opes? E o (|n<* Iodos desejam
saber c exlirem dn Ministério dn Mtiriiili» «mn resposta
rlarn, sem snfismas. Pois 1 tulo indica ter sido aquele liopso

patrício assassinado pelos litintlitlns dn policia americana,
tm recente conflito quo se estabeleceu à porta dc unia casa

de diversões em Filndélfia, onde os marujos brasileiros fo-
ram qualificados tle eemesliçns sul-americanos» c cnnio tal

impedidos de se misllirnrnm com os firanco.s americanos, _
Nessa ocasião, conforme lelep-rnmii ipie publicamos dias

atrás, foi baleado também um marujo do «Tamaiularéí*, de

nome Antônio de Nieeamenle. que além do mais estí sendo

procosado por «violência, resistência e conduta desordeira».

Este é outro absurdo: além dc fazer .fogo contra nossos .ma*,

rujos. a policia ianque prendeu e está processando iim deles.
O povo exiirc que o Rovertto assara uma pnsHio disna,

nno consentindo qua ttm membro da Marinha de Gnerra da

Brasil, ademais de sw insultado e agredido a bala, seja preso
.. juígado por nm tribunal cstraniieiro. Os patriotas fepe*

lem essa afronta e exigem o regresso imediato *\ nossa «A-

Iria dos ernxadores brasileiros, com toda a sua tripulação.

A toi; e
cio, mas sim, ele um caso ju*
elicial.

Os pais do dr. Laureano,
residentes em Jotio Pessoa,
tloram òntrnda no judiciário
ele: uma petição solicitando a
citação tle Maria SocorroSam*
paio Laureano, na pessoa ely
Mãrcinn Melo Laureano na
áçSo ele Impugnação ela legi-
timidatle da liliação, cumula-
da euiii a tle anulação tio 10-
gistro de nascimento, ppis
Da. Marciana não ó tniie tio
Maria o o registro C* nulo por
haver violado dispositivos lo-
rííís. Mais adiante os peticio-
nnrtos asseguram que o ver-
datlciro nome: da menina é:
Maria Socorro Sampaio Ro-
drigues, filha ele Paulo Fcrret*
ra e; Maria Sabote*. E mais
ainda: quu foi retirada do
Abrigo do Menores em 194(1,
que toi batizada polo medico
Ávila Lins 0 senhora o que o
casal Laureano havia tomado
a menor para criar.
FALSAS TESTEMUNHAS

Enquanto o Fórum parai-
hano esta agitado com o pro-
cesso a que acima nos t-ole-
rimos, aeiui, nesta capital, D.
Mnreiana oxilit* um registro
da menina, dada como filha
legitima do casal, em que
aparecem como testemunhas
o ex-senador Adalberto Ri*
beiro e o sr. Antônio Aranha.

A serem verdadeiras as
afirmativas dos pais de Na-
pole&o Laureano, os srs. Ri-
IjOlro e Aranha deverão ser
p:o;cssados como falsas tes-
tcniunhns.
O MÓVEL DA PETIÇÃO

A atitude asumlda pelos
pais do falecido medico tem
como objetivo impedir que

¦ Maria Socorro seja considera*
ria herdeira dos bens deixa-

, dos pelo dr. Laureano.

Cl
LUTA CONTRA 0

111...
O Comissário Padilha.

que nestas 48 horas já se
celebrizou como espanca-
dor de meretrizes, arrom-
bott uma casa, quebrou os
móveis e se retirou. A in-

quilina estava ausente.
Quando chegou em casa
constatou, além do quebra-
quebra, a falta de jóias e
de dinheiro.

Sobre essa façanha poli-
ciai publicamos maiores
detalhes na d;1» PÁGINA.

A "saia5' ms
fò oficialidade do

FEMININAS AO

\ sede do Movimento Carioca Pela Poi que teve* sua inauerui'ai;5o

iransferirin pnra o fim da semana corrente, foi visitada, on cm,
,„„' numerosa comissão «le partidários da paz. N0 lagtantc.vim

Liccto da visita, vei,(l«i-.se ao centro, o advogado agan.lt. Íoi-
"" 

4 ente tbt.u.ela entidade quo c.ngrega partidários tia po.

le Iodas :.s correntes filosóficas, religiosas e partidárias.

ate o lasufia
Exercite

entrega do nosso petróleo à
Standard; 2o.) a 3a. Região
Militar, que compreendo o
lüu Grande do Sul, manterá
em serviço apenas ele DUO O
1,000 oficiais. Assim sendo,
como 6 que dois mil oficiais
do Rio Grande do Sul pode-
riam ler 1'i'imado um tal do*
cumento?

Essa noticia, pois, alem do
representar uma falsidade)
evidenciando n fraqueza elo
grupo reacionário, que íorui
mentiras parn dar idóia aO
que têm apoio nas forças Wj
matlns, constitui tambsm uni
insulto a maioria da oficia'
lldade de nosso Exercito.

Reallza-so hoje*, As 16 horas,
a assembléia para eleição das
delegados dos bairros ao III
Congresso Brasileiro dos Par-
ticlários ela Paz O ato, de lnl*
ciativa ela Associação Femini.
na do Distrito Fcdoral, toro.
lugar à Av. Rio Branco, 10.
i.i andar.

Aa delegações deverão levar
suas teses relatando as exne-
rincias do colotas de assina*
turas na presente campanha
do apôlo por uni pacto de paz.

Certos órífãiis da «sadia»,
ligados ú embaixada ameri-
cana, divulgaram tópicos do
um memorial que tona sido
assinado por dois mil oficiais
do Exército servindo nas uni*
dadas do Eio Grande do Sul
e favorável no regime do ro*
lha para os militares, nos
moldes do que preconizam o

grupellio dc generais t: ceiro-
mus fascistas, à frente dos
quais está agora o falso ele-
mocrata Estillae.

Acrescentam esses jornais
que o memorial não teve pios
seguimento, porque nesse in-
terim o aviso elo Ministro ela
Guerra teria airolhado a bo-
ca elos próprios advogados ela
rolha, Trata-se, ilcssa forma,
dc um memorial-fantasmá,
cuja existência não fo; pro-
vniui r':::i poderá sê-lo.

A falsidade dessa noticia è
facilmente comprovavcl em
presença dos seguintes latos,
lo.) a maioria dos oficiais do
Kio Grande do Sul já dou
pruvu suficiente de seu patrl-
otismo e de seu espirito ele-
mocratlco, quanelo a guarhl*
çüo do Santa Maria se ma
nifestbu em dcsq contra a

AMANHÃ AS
ELEIÇÕES
INGLESAS

LONDKES, 23 — ÍT.P ). —
Realizam-se amanhã as eleicoe»
na Inglaterra, que decidirão so-
lire quem dlri|.'iríi o pais - *
Partido Conservador, de Jliúi*
fltill, nu o Partido Trabalhista,
de AUleo,

' 7jj J
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A CIVILIZARÃO
DO KARASPAN

Osvaldo Peralva
Não 6 a primeiVa 

"VW.tlútí os círculos dirigentes brasileiros,
a travou do seus roprcscntnntcn nn ONU ou do suu» oscribus nn
Imprensa «sadia», assumem om faca da questão unglo-ogtpeia a
posição ile advogados dn opressor inglês.

Por isso já foi atí npedrojtulo o nosso consulado no Cairo.
Este jornal, alias, tem tratado com freqüência do assunto, dotam-
ciando essa conduta sorvil c quo tho má repercussão dá no cxt»i"or
ao nomo de'nossa pátria.

Contudo, se já não espanta,
ao menos continua a causar
asco o desembaraço com que
ainda ontem um .1. E. de Ma.
cedo Soares ou um Barreto
Leite Filho defendiam pelo
«Diário Carioca» o «O Jornal»
s «diretor» de os Imperialistas
explorarem c oprimirem o po.
vo daquele pala e até do esmn-
garem com sous tanques , o
àua3 metralhadoras a sagrada
revolta popular contra a alie-
nação da. zona do Suez e a per-
manência cm sua terra de tro.
pas estrangeiras, admitidas do
acordo com um tratado impôs-
to pela força e violado pólos
próprios imperialistas, quando
aumentaram arbitrariamente do
10 mil para 100 mil o nume-
ro dos "soldados do ocupação.

E esses, advogados cio dia.
bo, quer. dizer, do mesmo im-
perialismo anglo - amorleano
que explora n oprime nosso
povo, não se detêm diante do
nenhum recurso, por mais tor.
pe que seja. na defesa de seus
poderosos constituintes. Pois
o «Diário Carioca», nm edito-
rial da edição de sábado, cri.
ticando ò Egito c o Irã, já não
aflrniavá mentirosa o cínica-
mente que «torto o progresso
material que desfrutam esses
países foi proporcionado pelos
Estados ilo Ocidente? E não
aproveitava a deixa para ata-
car o apoio diplomático rio
Moscou a e3sos movimentos
de libertação nacional?

Para nós país também semi.
colonial esse aspecto ó da maior
importância e não podo por
isso ficar sem o necessário
desmascaramento. Porque a
verdade é quo todo «o pro.
grosso» realizado pelos impe-
rialistas nos países coloniais
a •dependentes consiste om
construir ou reapnrolhar ai.
guns • portos ou estradas de
ferro através doa quais possam
saquear mais facilmente as ri-
quezas nacionais (exemplo do
que está fazendo no Brasil a
Missão Knapp, na aplicação
do Ponto IV), cm montar po-
derofas refinarias para bene-
fictílv o petróleo do que se
epoderaram, como no caso do
Irã e da Venezuela, deixando
as populações desses paises na
mais negra miséria, ou em cr-
guer fortalezas n bases mili-
tares de onde pensam lançar.
se à, guerra de rapina contra
outros povos, como no próprio
Egito. '.

Em Tecenle estudo, o diri.
gente soviético Bérla nos dá
uma içlòla impressionante do
atrazo,. por exemplo, do Irá e
du Turquia, sobretudo porque
comparado com o floresclmen-
to do dOás repúblicas soviéti.
cas — o Azerbaidjão e o Uz-
bekislão — que eram, antes
ria Revolução de Outubro, pai.
ses agrários, átrazadlsslmos,
enquanto hoje cm dia possuem

Liberdade de Religião
Na União Soviética

IMPRESSÕES COLHIDAS PELO EVANGELISTA BELGA M. G. PANFAIT, EM VIAGEM
QUE FEZ RECENTEMENTE À ü. R. S. S. —

*ssW'!»^^in3i:f
.hscutem primeiro, depois

ad-uinhem, me digam quem
c. Acorda cedinho, procura
o Banheiro. E abrindo a tor-
«círa, pergunta surpreso:

-—. JB. a água, cadê.
De cara amarrada, dana-

do' da vida, se senta na mesa
• pede o café. «.Não tem
leite não — lhe chi a mu-
lher, Sumiu como a água,
«trthití de repente, vinguem
mais- Ad viu»...

Sem leite se passa! —
óowso/o a si mesmo.

E olhando o relógio, re-
clama:

Traz pão!
O pão ê servido, pitriuno'la- ¦silva.

«Jiic houve, mnlhert
Pois é, ftilnnlnho, mau.

tc-iga não tem. Manteiga
tnmüém tomou um sumleo.
In.qago, ismtuçu, me iufor.
mo, procuro, Hão sòl quo
f«~er.,.

—' Esta bem! — se tevan.
Ia r, sal fuzilando, cheinno,
nheUiho, lotado, estourando!

—oOo—
O trem, atrasado, vem su.

perlotudo. Fulano se afoba,
não vô outro jeito: se agar-
ra. cie* engato, se delxd levar.
Ae fpès na curva da linha
despenca, e morre tao sim.
pies! Motrer é rotina, mor.
rer, qúe besteira?! Se morre,
se acaba, é tão natural! Mor-
rcr ê rotina nos trens dá
Centrai!

Se chega com vida, ao fim
aa Martcin, enfrenta o baien-
Í6..,9ue «itin-o •'ir* dá! » a
tardo, retoma, cançadò, fa-
minto, pensando num oaimòj
pcltshitffo no bife, cheiroso,
gostosos que ha de encon-
tí-új".

.Mas, ¦ logo na porta) aa
qüètiça a mulher:

-r* Pois é, fttlanínho, corri
6.1 ar?ott.gues, andei meio
mwldo; até «io esfalfar. Te
jui-o-'que andei, mas carno
n«A hà.i.

Mp Está bem! — resmin.
gando, arranca os sapatos,
apanha a toalha e escuta d
mulher:

— Pois ê, fulanlnho, nem
carne nem água, está tuao
plprn.

. .,,. —oOo—
Agora advinhem, mn d\.

gám: cjticth êt Não sabem t
Respondo. E um raio mn
parta, o diabo me leve, um
olho me fure, se errado disser.
Mas, este Fulano, sou eu, 6
você, é aquclo Vizinho, e
toda-i.essa gente, quem mais
porte aerf

VUMtíE&TO TEIjm .

uma ciiuliislria altamente de-
«envolvida, quo ocupa posição
dominante na economia nacio.
nal». Bérla acentua:

«O Irã o a Turquia conti-
miam a ser países agrários,
ntrazados, onde a agricultura,
com uma técnica primitiva, c
a base de toda a economia elo
pais, No Irã, dois terços dos
camponeses não tênr terra e
62',h de todas as terras culti-
váveis pertencem aos latifun-
diários. Na Turquia, a osma.
gadora maioria dos campone-
ses não tem terra e trabalha
nas terras dos latifundiários

<No Azerbaidjão o no Uzbe-
Icistáo, antes do regime sovié.
tico, os analfabetos ccnstl-
tuinm 90% da população, e já
cm 1946 o analfabetismo foi
totalmente liquidado nestas
Repúblicas. Atualmente, no
Irã, os analfabetos represon.
tam cerca de 85% da popula.
ção c na Turquia, cerca do 66%.
Aproximadamente 70ÇÍ, das ai-
delas da Turquia não têm es-
colas.

«Na Republica Socialista So-
viética do Azerbaidjão, exis-
tem 19 escolas superiores, com
29 mil estudantes. Existe, pois,
uma escola superior para cada
163 mil habituntes. O Irã tem
apenas õ escolas superiores
com um total de cerca de 4.501)
estudantes. Existo! pois, uma
escola superior para cada !t
milhões e 400 mil habitantes.

«Na República SociallBta So.
viética do Uzbekistão funcio.
nam ÜG escolas superiores, com
.18 mil estudantes, Isto é, uma
escola superior para cada 175
mil habitantes. A Turquia tem,
10 escolas superiores, com cêr-
ca de 11 mil estudantes, isto n,
uma escola superior para cada
1 milhão e 950 mil habitantes.

«Na Republica Socialista So-
viética do Azeibnidjão exis-
tem 13 teatros c 2.100 palácios
o clubes de cultura Na Repú-

I hllca Socialista Soviética do
i Uzbelcistáo existem 23 teatros
| e 3 011 palácios c clubes de

cultura. Cada uma destas Re-
públicas criou sua indústriu
cinematográfica. No Irã e na
Turquia, existem apenas ai-
guns teatros, que levam uma
triste existência e pertencem a
particulares. Estes Estados
não têm sua indústria clnemato-
grafica, e seus cinemas e::i-
bem, ttobrcludo, os monótonos
ti vasios filmes de Hollywood.

«No Azerbaidjão trabalham
5.902 médicos, isto é, um mé-
dico para cada 525 habitantes.
O Irã tem 1.500 médicos, isto
é, um médico para cada 11.333
habitantes. O Uzbekistão tem
ii.012 médicos, isto é, um mécli.
co para cada 953 habitantes.
A Turquia tem 2.181 médicos,
isto é, um médico para cada
S.911 habitantes.

«Nos hospitais do Azerbaid.
jão existe um leito paru cada
183 habitantes, no Uzbekistão
para cada 186 habitantes, no
Irã para cada 3.400 habitantes
e na Turquia para cada 1.46G
habitantes.

«»No Azerbaidjão 48 cida-
des e localidades têm água en-
canada. Nenhuma cidade do
Irã tem água encanaila, inclu-
sive a capital, a cidade de Tc.
crã, que além do mais não
possui esgotos.

«A agricultura do Azerbaid-
jão dispõe de mais de 5 mil
tratores, de GOO máquinas cei-
fadòrás - debulhadoras, 77 mil
máquinas agrícolas. No Irã, o
instrumento principal da agri-
cultura continua a ser o arado
de madeira— 0 asai ou o oma-
tch.

«A agricultura do Uzbekis.
tão dispõe de mais de 24 mil
tratores, 1.500 ceifadoras ¦ de-
bulhadoras, 280 mil máquinas
atixlllares e outras máquinas
agrícolas. A aldeia turca tem
como Instrumento, principal,
para lavrar a terra, o arado de
madeira — Itaraspan. Na Tur.
quia, cada grupo de dois cs-
tabelecimentos rurais dispõe
de uma máquina agricola».

ÀI estão os números, cuja
eloqüência dispensa cohientá-
rios. Queremos apenas lembrar
que o aparecimento aqui da
Turquia, não é gratuito. A
Turquia foi um dos: signatários
da bota em que, jüntahlénte
com n Inglaterra, Estados Uni-
dos e Franca, procurou forçar
o Egito — que o reciisoit altl-
vamento — a participar de um
bloco agressivo para «clefen.
der» no Médio Oriento as ex-
trnordinárias conquistas da ei-
vlllzação do Attrrtstirr».

BRUXELAS, outubro (Espe-
ciai) — O lider evangelista
belga, M. G. Pnnfait, que es*
leve recentemente cm visita a
União Soviética, acaba rle dl-
vulgar suas impressões sobre
a liberdade de culto rrgilloso
na pátria do socialismo. São
as seguintes as impressões do
ilustro pregador batista:

«Um domingo, ãs 10.30 fui
a um templo que pertenceu à

Ifjreju Luterana o 6 hoje usa-
do pelos irmãos batistas, o
qual comporta 2.001) pessoas.
As 18 horas voltei para o Cul*
to vespertino; como de manhã,
a Igreja eslava repleta. Pes*
soas cheguvam conduzindo
ruas próprias cadeiras, invu-
diam os corredores, as nlas e
ns galerias. A congregação
escutava com tôcla a atenção;
na hora da oração muitos se

Wi I li V I1 ¦ lllH u ifJ m I If
Cobrir as cotas deve ser

hoje, mais do que nunca a
preocupação dos ajudistas. A
medida que a gravidade cia si-
tuação aumenta, que os incen-
diários de guerra tornam-se,
pelo sou desespero, mais peri-
gosos; é então mais necessário
que nunca n ajuda aos jornais
populares, Aqueles que defen-
ciem a causa da Paz,

A ajuda aos jornais do povo
significa um maior csc'nreci.
mento da massa que será ca-
pitallzado em assinaturas por
um Pacto de Paz.

Lembremo-nos que os provo-
cadores do guerra têm toda
uma cadeia do jornais, revls-
Ias c outros meios de divulga-
cão, dotados do todos os rc-
cursos e cuia finalidade prin.
cipal é envolver o Povo numa
icedcla de mentiras" prepa-
ranao-o para aceitar a guerra

I como um fato consumado. Pa-

ra Impedirmos que i.ito ncon.
teça 0 indispensável ajudarmos
a Imprelien democrática.

Lutemos para cobrir c ul-
trnpassar nossas quotas, aju-
ciando assim a manter uma
trincheira cuja perda seria ir.
repnravcl para toda luta peln
Paz.

U NATUREZA
MOSCOU, 22 ti. P.) — Faz

três anos quo o governo so-
victivo aprovou nm plano para
a transformação da natureza
nas zonas áridas da URSS.
Este plano consisto em for-
mar oilo densas faixas ftores-
tais numa superfície de ti.329
quilômetros. Estão sendo fcl-
Ins trabalhos de arborizaçáo
numa superfície do ti.ViS.000
hectares. Serão construídos hh
mil açudes e represas para a
lertilização dos campos. O
plano prevê a realização dês-
ses trabalhos num período de
IS anos.

PLANO MENSAL
DE FINANÇAS

Pcrlssê .. .' 510 00
Individual 200 00
Flamengo 50 00
Wirn Branco 170 00
Madurelra 120,00
Light 50.00
Guiomar 20.00
Ronsuccnso 400.00
.Tovcns du Saúde .... 200 00

Total: 1.750,00

CAMPANHA r>.\
CMCHERIE

Total pnterlor ... 2 ÍW.OO
Guaratiba :n oo
Rosas 10,00

Total:  2.902,60

EMULAÇÃO MENSAL

Ponfo?
Meier  3.352
Inanema  2 635
Ponha  1.726

VIDA DAS COMISSÕES

Hoje, ãs 20 liov.i"!. na sede
do MAIP, n rua Gliotayo d»
Lacerda, 19, seni realizada
mais uma rbunião rio rlub-, dn
Saúde. Para c-ia reunião, estão
convidados todos os njiifllstas
ligados a comissões da SaiVIe.

Protesto Contra a Prisão de
Jovens Partidários da Paz

ajoelhavam no chão. No tun-
do do templo havia uma pia-
taforma em toda a extensão
da largura, na qual sentavam
os pastores e os oficiais da
Igreja. Como cenário, atrás
deles um vltral magnífico *io
qual se Ua: «Deus 6 amor».
E não se diga que ali faltava
a representação da mocidade,
não: havia grande numero de-
los na congregação.

«Entre os propagadores ba-
tlstns ha um grande-número
do leigos. Alguns mlnlsiros
trabalham para viver, fora do
ministério, Não ô sempre pro-
moncia econômica que os
leva a fazer isto, mas urna
questão de princípios, Alguns
vCcm nisto o prenuncio de
umn nova forma de mlnlsttv
rio eclesiástico. Entro, estes

que trabalham para viver hft
um proeminente explorador
de minas de ouro, que Invon-
tou uma rede de lavar o ml-
nerlo que aumenta a produ-
Ção e facilita o trabalho dòs
mineiros. Por esto invento êle
recebeu uma condecoração de
Sialln...

«Us batistas não tem semi-
nnrios, mas têm escolas de
treinamento... A pregação ao
ar livre não lhes parece ne-
cessaria na Rüssin, mas «e
quiserem têm direito de usar
esto método. A Igreja Eatista
lom atualmente 3Ò0 Igrejas na
Rússia, com 2. OCO. 000 de
membros, divididos em 300 lo-
mlllns espalhadas por todo o
pais. Em Moscou hã uma pa-
rôqula cie cíòíca de 6.000, «ser-
vida por 6 pastores.

gjHMffijgjgmu 11| | po
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DIRETOR INTERINO
DO TRANSITO

Com o afastamento do ma.
jor Geraldo Cortes da direção
do Serviço do Trânsito, foi da-
signado para responder pelbexpediente o sr. Antônio de
Oliveira Souto, que era Seu
chefe de gabinete.

INSTRUÇÕES PARA
CONCURSOS

A Biblioteca Municipal co-
muhlca üòs Interessados que
encerrará ho próxlllio dia 30
a distribuição dé instruções
para os diversos concursos à
scrérti realizados pela Prèfei-
türa. No entanto, terá serriprb
á disposição dós Interessados
as referidas Instruções, paraconsulta, ho hórárlò de 9 ás
22 horas, exceto áós sábados
quando o expediente se encerra
ás 19 horas.

NOVO TRECHO
ELETftlFICADÕ

Será inaugurado nójortíximo
sábado o HoVo trecho cletrlfi-
cado da Central do Brasil, en-
tre as estações de Pavuna e S.
^tachos, na. Linha .Auxilias».

i i

EMISSÕES EM PORTUGUÊS
PARA O BRASIL

HORAS ONDAS
de 20.30 a 21 31 e 41 metros

PARA PORTUGAL
de 18.30 a 19.00 41 e 49 metros

¦' 
" 
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MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
QUARTA-FEIRA, 24, DE OUTUBRO

Assinaturas já recolhidas ri Secretaria 221.182
RECOLHIMENTOS DE ONTEM
Associação Democrática de Cascadura 1,803
Conselho de Paz de São Cristóvão 1,475

A comissão cie moradores de Vila isabcl, Grajati, que aparece nisto
clichê, veio à nossa redação tornar público seu protesto contra a
invasão da sede du Liga de Defesa das Liberdades Democráticas
daquele bairro, situada à Praça Barão de Drumond 11." 4, sábailo
último, quando os jovens d» bairro se reuniam ent assembléia para
eleger seus delegados ao III Congresso Brasileiro dos Partidários

da Paz,

Mov. Juv. pela Ilitórrl. das Armas Atômicas
Conselho de Paz doS Funcionários Municipais
Conselho de Paz da Penha'.nliselhò de Paz de Realengo ,
Conselho de Paz de Bento Ribeiro

700
559
456
250
157

Af*tZ, àiZÍh*uuzi*"*4i

EM LIQUIDArSO O
SISTEMA GOMNÍ AL

Falando aos veteranos de giterrs do Oriente Mêrlir, o
general Eisenhowcr fez declarações dé apoio ii ngressi|o mi»

litar britânica no Er;lto. Aplaudiu a políliça rle nfrr'r>"i| •>
«ameaça de inquietarão muçiilriiiin desde* "•Tíirrn.^ou à» 1*1
llpinas».

Já alftuns de Si»li* pntrlrloi do Seliartu rir» WntrMioirt.ii»
encaram o problema do F.rltr» ilt> modo ctlvoraOi O Hr. (?«h rgc
Malone, par exemplo, hciisn Oçait Ãcliòstin de t"r icvnHri ¦».
Estados Unidos a so imiscuírem riba assunto:» oi?ipclfts ir>m
comprci'11'lcr m conuranínclns pciT-ríic:'.. r:E' fitcll vr>r a qiir
estamos fazendo, afaHtamrn-nrw Ho mundo nittiiilmrtrio*: IP.
o sr. Malone. acrcsceninndti ciup 11 f->!.".rln planr» tlr> dfffn de
Oriento Mêillo constitui nm «stibicrftigin oara encobrir o
domínio britânico nfio s6 nibrr» n danai de Sm»?, cr>mo •ni'!.
bém sobre o Sudão, o qual, «cfftmrlo tn*!a crtliclllüílo llii-tl.
terá de pertencer ao Kelto».

O scnnrior Rourke Hldcenlooper lamenta n««* n» «^tarfor.
llniilos se liimem «A «aurln rtn íotnrta colonial hrltantr*. »m
declínio, o quo pode tamhém ser urri passo pnra o criminoso
começo de uma terceira rrnerra mundial».

Essa cnntr.^cp-lo, entre ni palavras rle ÉisenhóVrcr c as
dos senarlnres citadas, é sintoma da inquietação rr>in-int,« noscírculos imperialistas riortcamerictnos cm relação A ÁfricaCom efeito, a África do Norte o a .Afrira norfra wmnre rinstituiram, para os provoc.irlores dp guerra, uma aoreeMvc)
reserva dp carne de canhão 11 nreços mAdlcns. Na» ti ••3
guerras mundiais aa tropas africanas foram amplam»ntp
omyirerradits nos .campos de batalha da Rurnnri, Alem disso
a África t fornecedora de fpn-o. petróleo, eohr*. manir«m*szinco, chumbo e muitos outros materiais (-•.traM-FrteAs. l«»oHpm contar com a situação gengrilficn «to contlnenfo arricano.onde ns provocadorca de guerras já instalaram tantas basesmilitares.

- Em maio de 1950 o sr. Mar Ohpe. sprroiárlo de Ratado
adjunto para o» negócios do Oripntp Prn<?inio. falava na nc-
cessidade dos Estados TTnirlns coonerarpm eom «os onlros
países responsáveis» peln África. Essa cooperação tem nm
exemplo típico na França, cujos colonizadores adotam uma
política de completo servilismo em relação a Washington
Os impprlfillstas franceses, que empregam 6(1% de africano*
cm suas tropas cm operações no Vietnam, põem a carne »le
can'":., eo'oninl francesa i\ dl^posipão dos americanos.

Inquietam-se, por tudo isso, os provocaiores de guerra
de Washington, ante as lutas dos povos da África por sus
independência. Eisonbowcr aconselha uma política d» rs-
pressão. Mss os colonialistas europeus sabem, por experian.
cia própria, que aa repressões não conseguem fretar sS MS-
vimentos nacionais e progressista! dos povos oprimidos,
Principalmente agora, quando se operam grandes modifica-
ções na situação dos países da África do Norte e da Afriesi
negra. Os imperialistaa começam a tremer, compreendendo
que a liquidação de todo o seu sistema colonial está na ordemdo dia e que por isso já não podem considerar a África umasólida reserva para seus planos de guerra.

'Obrigado' 
D. Elisa Branco"

— Meu coração de filho se regosija com o seu
coração de mãe"

Do jovem José Paulo Vieira da Cunha, recebemos com pedi.do de publicação a seguinte carta dirigida à Elisa Branco:Uma. SDnhora Dona Elisa Branco.
Prezada Senhora:

Esta carta é níais uma exteriorização necessária Ú Ííh«Lacompanhou com intereaso a sua atitude c^saTsoSL deCdando p, fc8tejog winí!mol.atlV;)(| do iHé 8*UniK*à
£\7l°\íftyT 

le-Jieacnta^>» o grito unlsono doHS&eí
coilc ,! nn,a 

Biras' 1,nquele momcnto "P^eentadas peb seucotaSüo corajoso o excepcional.

CORBÜIaJ°1ÍjDAÍ:,0{! K0SS0S F1LH°S NAO IttAO PARA A

e admiração o eu comVÍc7vèm'hL!^, 
6xPressarai" sohdarieiarl:

terra
Branco! Ê

^rrxsrjjst^jf^i«»-
coração de mãeTob^n!^ Zr£ 

'T* ™ °
Obrigado D, fjttaa

eü:
Cordialmente,

José Paulo Vieira da Cunha
"'^^"A"""' ¦ ,

nos
de

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas¦rtipbs respectivos, as organizações que maior número
assinai uras hajam coletado. Aos domingos constará o regls;
tro nominal das classificadas n0 primeiro lugar de cada gru-

po, à base da porcentagem da cota de assinaturas.
ções verificadas em Orizona.

CINEMA PR°ST\
Y. MAIA

Contorna <«a*o icytiai como nas outras semanas: 03 íitüloci
mudam o u Maioria v a mesma. Dizer que no Palácio, poiexemplo, está sendo exibido íl/cn Homem'de Veuladet, scrii:
mentir; como diser que no Metro, em Vij.de «ãíciría Anloitieia»
usiá um aos muitos fiinm que, sònleníe, conhecemos atravei,
daquilo que 1103 fui contado pttus felizardos jovens recêritènWiiíe
chegudos do Festival itiuiicíiu/ da Juventude,

O que está sendo exibido, ito e»aía, ei qtce talvez seja o único
espetáculo digno de ser assistido, neciu semana, ú zTrés Segredu.i
(Vhfee Sc\rcís), onda troa mulheres acotovetum seus segfétíòi
Centro du unia dúvida: um uviao caiu, numa, altíssima, montanha
o sõmehle uma crtuiifct aiutía vivu «os píncaros qiiuso inaiiiigi-
veís. Quul das três íivrú a mãe d criança! Patriota rfccl, Eivo-
nor Parker o Iie.lh iCocuni são às trós portadoras dos segredos
dirigidos por Robert IVisu; ò'ão três estrelas c nm bom ciiivío,
uiwil itiâuíilo giie pareço ttr deixado guardado, na gaveta, a
conhecida provocação du guerra. Já serei mguma coisa

Wrguino c ódio» (My Forbidcn Pasl) com Lm Gurritt.Gr •{.')
o maconha Rcbert Mítchum, Mctvin Dunglas c outros estão cil-
rígidos }ior lioberl isièvciisoú num melodrama de adultério. O
filme è da H.lí.O.

«Tensão», 110 Odeon, é um filme da Metro fora dos Mciros
com liichard Buschàrl Audreij Tolter e uutros.

(Agora Estamos «cr, Marinhai (U.S.B. Tcalcctte), com tiary
COoper, Junc Greêl:j dirigidos por Uenry Ualhaieaij, numa co-
média da Fox, que Mão rtetoarti dé sbr uma propaganda ptlri.i
alistamento de guerra tapeada coih n.bom humor» a moda sor-
riso amarelo,

«A Espádà ile Monte Cristo». Avisamos quo sòmcnto ire-
irias ossiírtir a filmes sabre o Mbllte Cristo quando filmarem
nAs di-iiladúias duplas de Monlc Cristo».

«ftnnta, à Pccadora», com Arturo de Cordoba, mim drahiu
Ihão argentiúo. Conceito: Tangi, replhipudo.

Finalmente, quinta-feira (o leitor deverá imaginar ao ler
esto tópico, estar ouvindo multas fanfarras tocando e tuna éor
tlila do veludo se ciüriiicro nuvítraiiâo ict íio cciiiíro cio palco...)
Mario Lanza troj iUrav.de Caruso». D,zum quo o premiado edn-
tor paulista do Concurso da Cuca Cola canta melhor quo o pre
tencioou cunário da M.G.

A Metro devia ter aberto assinaturas para esta tempbruüi,
llricai a fim do evitai atropelos.

Para o Ciiiicm?'So da Melhor Crônica sôbrè o Pior Filmo dt
més iiiilipambs para está semana lAgora Ésiamos na Marinhai
A crônica lenvcdora da semana será pttbiicirfla «0 sitp/énieiií:
dòmlmecij èm PALAhVUA DO LEITOR. Prêmio o litro de Gciòr
tios Badouh encadernado.

com Totó.
COLONIAL ií . «Orgulho . e ódio».

com robert Mltchum o Áva tjrird-
ncr.

eSTAL'10 DB SA' - «O lâdràâ de
BíÊUfifl*.

11UAUÁN1 - «Ò ebndo de Ãtbhtè
Crlato» o «Do mesmo amigue»

11. LOUU — «UrgulliiO o oillü», cum
iíubcrt Mltchum c Ala ilaiiliici.

IDEAL - «TrC» acgroUoB», lilim
. Elcur.ur farker, Patrícia Ncnl c

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA — «Agora estamos ria
.marinha», tiary Cooper o Jailo
Orcor.

AUT-PALACIO — «Ü filho do xô-
que», com Totó o TArnura Leea.

ÀSTúillA — «Orgulha ò ódlii», com
líubcit Mltchum o Avá Uardncr.

AVIllNIDA - «Knmba», John Hall
o Juitrj Vlnccnt.

ÁZTÍÍCÁ - «Santa * pecadora».
com Arturo do Cúrdova e Zully
Mo.eno.

líUiÀCOÜb tcx-Star) — «Agora
ostulnrm im mailhha», com tiary
Codper e Juno Greer.

CARIOCA — «TrêB segredos», oom
Klcmior Parker, Patrícia Ncal e
Huth Romnir.

CENTENÁRIO - «Ali Babá e ob
quaronta ladrões».

COLISEU — «ti liUV. do ioauci».

nuth Roman
IMPÉRIO - «Comprador dé fnr.cn-

das», cum Procóplo k Hciirli-lt,:
Moiuirrrri.

iPjiNülMf - «Zamba», com Jolm
-II a une VhiceBt.

Utlb — «Agura oslumoB na muH<
nha», com Oary Cooper o Jane
Grecr.

LAPA — «Clnelilnillácol, corri Ba'
rold Loyd.

LEBLON — «Trts segredos», corri VILA ISABEI
- Klcaaor Parta , fstrioia Noal « ffliu»,.. .

llutli Ituinan.
LIOllE — «Santa e pecaderar, com

Arturo de Cónlova u Zully Mo-
reiio. •

MADURE1RA — «Tréa segredos»,
com Elcu.ür Parecer, Patrícia
Ncul o líuili lioman.

.MARÀÒANA — «Oprlnclpo ladrtto»,
com Tony Curtis o Plper L.iuiie.

MASCOTE — «Orgulliu e odlo»,
com Robert Mltchum c Ava
Gaidiuir.

iMliÍM DE SA' — cZamLu», com'jol'¦• Hall e Juno Vincent.
METROS (Tijuca, Passeio o Copa-

cahana) — «Maria Antonicta»,
com Tyrono Powor e Norma
Shoarer,

• MONTE CASTELO — «Agora 03-
íamos na marinha», com Gaiy
Cooper o Jane Grecr.

ODEON — «Tesão».
OLÍMPIA — «Estranho encontro»,

com .laudo Ruins c «Posto avau-
gado em. Marrocos», com Gcorgc

líaít.
OLINDA — «Orgulho o édlo», com

Robert Mltchum o-Ava Uardncr.
PALÁCIO — «Agora estamos ná

marinha», Gaiy Cooper e Jane
Greér.

PALACIO-V1TÓRIA - «Cáncio
piolhctida» o «O síllmo véu».

PAR HIENSE — «Orgulha o ódio»,
conl Robert Mltchum o Ava Gard-
nor. f,

1'ARÀ TODOS — «A dáncd dó pe-
cado» con Micholo Morgan- è
Ilciiri Vldal.

1'ATHfJ — «A dança do pecado»,
conl Mlchelc Morgan o Henri VI-
dal.

l'LA!r!A — «Orgulho « ódlb», com
llobcrt I.lltcliuin e-Ava Girnlner,

POLITEAMA — «Ladrão, do blci-
clctaa». ' •

i-ilESiDENTE — «Santa o .peca-
dtira», conl iiully Moreno ú Ar-
turo do Córdova. -

l-rilMOk — «Oigülllb o ódio», com
Rubcit Mltcliilm c Ava Gaiilnòr.

iUiiX — «Zrlmbtt», corft Jolln Hall
e June Vlcent.

ROULIEN - tTría destinos e um
cbraçüo», d «A iliba íla Ibragliln»;

UOX1 — «Agora estamos na inari-
nha», com tiary Cooper o Jane
Greer.

itiAN - tTrís segredos», com
Elèllbr Pdíliérj Pátricla Nòtu é
Ituth Roman.

itIDAN - «AWso aos riatfegariteá»,
com Oscarito.

RlVOLl - «O Ilibo do xeque»,
com 'foto.

RIO BRANCO - iPr* iá de broa»,
com Linda Batista o «Vltlgfahca
db destilio».

una - «Uiijulho o ódlo»i com
Robert Mltchum o' Ava llüiilncr:

KÜíí.tÜUl - «TOU' Brtftftiâs-i;; M\
M&M: Prii-íer; íialllclrl Imii
P.utff Ãfiniílh . ¦'¦' •' "\ ¦•>-¦

Saí. :ivm' - «tuna 6 pitcichiní»:
cjjra.iicui-ü dil eorüçillrà a Sütll!'
.Mereno.

éüuJ Lv:tá.--iTi'c«.!iíiic.ítói(i; tM
Llt-niur Puilitr, Pttttlòía. Néai |
d llbth iciímrfti.

DAO PEDRO S «ílBlribaij conrjdhll
Hall o Juno Vincent.

VliLu — «Trfs palaviliihas», com
IrVcd Astaire.

tiAlrna do boú-

TiMRO TEATRO E
CRÍTICA

Elyseu Maia
Ao escrevermos çotídianamente estas modestas crônicas sôbrcteatro, nao temos a pretensão de infalibilidade em nossos julga-mentos das peças a quo assistimos. Apenas, estamos tranqüilos

porque procuramos informar o leitor com honestidade, sem outr
propósito senão o de bem orientar.

Entretanto, sabemos que existem pessoas com maior airbd»zado percepção e julgamento. Espectadores que vêem e interprei-ãmmelhor do que nós.
A estes espectadores que lêem a nossa coluna- oferecemossem restrições o espaço de qUe dispomos, a fim de que discordemo retifiquem os nossos pontos de vista. Entretanto, somente cah-cordaremos com 6sses leitores, na medida em qüe nos contestaremapresentando argumentos, Não témós a pretensão dè thfolibill.la-d^ repetimos. Contudo, Somente quando forem apresentadas -a-

zoes e argumentos quer de fato, provarem que éstamoS erradosem nossos pontos de vista é que daremos a mã0 à palmatória. Docontrario, simples «palpites», hão levaremos em conta.
Aos estudiosos de teatro, .portanto, ofereceMos a coluna déIcatro. Aguardamos o pronunciamento dds hòssós leitores.

me a oasa ae Zv%. Uma f jrça policial, comandada rmi' \\m »*

va, sob pretexto de terem invadido terras dos fazendeiros Cómponeses do Município de Goiandira enviaram Sá
Zt^JL1^! Sfi»* c^rà a coação è áà pSgS

CAIU O ÀV1ÀÔ

MACEIÓ, 23 (IP.) as uriavião do Aèro Ciübè dé Alá-
góas tócoü cohi ünià dás asasno mar e cálu, ent frente &
praia da Pajüssàra, Os tripü.lontes, Meusse PSrreira Pinloe José simónè| mib, foram
sentavam apenas ligeiro» /cri-1 mentos. *7

GLORIA - «Papá Lcbohai-d» -
Çla. Jaime Costa - As íi hbràs.

JARDEL, - «TO oi nessa caixinha»— Colí e sou elenco — Aa 20 e
2." horas.

REGtilA «MasBacro», Cia. Grèca
Mclp — As 21 horaa.

iUVAL - «Sürprezas dè Uma noi-
te do liilpclas» - as 21 horas.

SERRADOR - «O avrlrchto - Cia.
.Prqcoplo, rérrélfa - As "nhotaB

CARLOS GOMES - «Balança mas

nao e«l* - Clá. de ftoviBta ErosVolusla - As 20 e 22 horas.
COPACABANA - «A poltrona 474Cia. Or» artistas unidos - As21,30 horas.
FOLLIEP - «Dliblhho da Salas»Cia Blbi Ferreira - Ãa 2Í

horas.
ALVORADA - «Flagrante do Rloi

7 Companhia Sllvírlò Sampaio -
A's 21 horas.

-' "»ivi«írtw«wwi,^ -..'..-....., ^-i-^-b^rtJvsrvwwwuvvv

LABORATÓRIO Éll REZENDE!
EXAMES dé sangue, ürinà, escarro, etc, Pnnçáo lombar a

exame do llquor. Diagnóstico precoce da grsvidès (reações do
Zordek ou ManinL
Avenida Almirante Barroso- n». 2 (Taboteiro dá Baiana) -

«?, andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Diariantente de 8 àa 19 horas. Aoa aábados ate 15 horas'-"-^-^-•;i^i*vv%>i^.>»'%.->iv..v%;-.-^.--k-. .-w- ., •„ mA, v.-.-- - -,

i» m"m ** «ji '««»'>>) tmm H|t ifi"» M '«' »«> «»» jlT>

Telefone: 49-4415 - CARDOSO
Arte ~ F^'- V .;-;.jtt;râS _ DecòrííçnRS

' ¦¦'¦ ¦¦''-¦ HftTOSi
^im*ute** ís^seniAi- *i«^.'fiw^»^^«.-«^av*f''**f^TÍ\»i.*»»j»)i*tí.«>»j-l,j.;.

C 
'E 

Z A -Ü .
AÚ'AIATE

Tecidos liaciiorials è eèiíàngelíòs
Crediário:-Tel: 37-0114

r

ABONO DB NÁ*rAÍ

NATÀI^ Í3 (1 p) ¦ üa ft.0l

glsiâUVá üm ürbjéb d« ábdno
tadüais. os qúe Wtieêm fctémil cruzeiros terão urads gratificação Aos quecebem mais de mil cruseires
ôrdaeb„Z'erá dB W% *** ó

lhes
par.

MUDOU DE PARTIDO
BELÉM; ,23 (IP) sfs Atum.donou-o PSD è rçnunclou 4

?Ih . 
áuPlcnc!a de deputadofederal o ar. Rodolfo Cher.mont, que resolveu pàssar.separa as fileiras do PTB rTótl-

ticos do interior a »r>nmn«M
rãd.

interior o acompanha.

ADEMÀRISMÒ ...
ÍOAÒ PESâÒÀi"23 H'¦'"'#.'-i- Partlràhi pára o.lnUríft,

em prdpagàhdà àdèmarlaík
cmar.Taí,as dlr'Sidas pelo stRpitãclò cordeiro Cavalcanti
í. 

A.,b,1("J,ertÍ«e à jpBpHò m.Ademar dè BàrrbS esta sendoespferadb nesta capital.

EM JUizo
João pesàoA, tá ri p)-Os pais do falecido dr §i!noleão Laüraàno são os sitYhi-tarmsdàpéUçAõqüeVren.

trada erfi Jütsó, contestando
sela a menor Marta do Socòr-
,,LJ''-HV. *° mídleo mártir.Albham que ei re-rlstro, no qualHnrurnm como testemunhas, op-c-rr-nndor Artnlheftn Rlfeiroe

p dr AnlôSlp ArMiJin, d falso.Marli r)n flicor^ l;-v|n fej^„
èM(M\à s» fa*hí': iioll-fif.no
pórseuS fisKlacliírcS p«.\? $ fimdè oué fosse ijnr éièâ Mófinila
Oá ftèris! tiè!SáS3r) 3é1ó-,flr ¦rà'u.
rèapo rewrtiHmvem -Óèfi^-iclio
d§ MpriS rio tíòcôrrç*;

iejà Steio do
«VI Al P

:;:,-.;

'-•«&
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fSMufHtâMsdd
O Movimento Carioca p>.'ln Paz BoHcita a

divulgaçã» da seguinte c importante not.i!
«Atendendo a que, provavelmente devido

uo uniu tempo, muitas urghnlünçõoa convoca-
daa para o comando de domingo último não so
fizeram roproscntiir no mesmo, o Movlmcnln
Carioca pela Paz resolveu realizá-lo no nió-
>imo dia 28, com ns equipes escaladas con»
sorvando :t constituição anterior.

Ao tornar públira esta resolução, o M.C V.
não pode deixar de dirigir às diretorias cios
Conselhos de Pnz o de outras entidades que,
convocadas, não participaram daquela mlc.it»-
tiva, a fim de chamar-lhes a ntcneã,, pura n
gravidade da falta, mais acentuada ainda

Vulü-faUí de-..(Sstt-Mowmentt---haver assimilado, na convocação, a
:r'-.-iii(le importância do citado comando, quer no tor.-ipte à cobertu-
ra chis cotas estabelecidas, quer na preparação do lll Congresso
Urtisileiro dos Partidários dn Paz.

.tf tf

m
Km bom Apenas houvessem atm-

tjitlu a uma conrocftiíHo vara um
,!,..»».lio honroso — i- aí.h.h a-.sim
ii.- loruia precária — u A^.C.r.
, 'iilc-jo im iloyor de rcsUtruf une
ü.-ndo prov» d« melhor eomproen-
,\,. do ruas rosiionsobtliÜAdcH im
jiii]i8.nha nu defesa (Ia paz, par-

ti ei p aram no comando do dl a 1\
. iri.i*. associados das orgnnizacõc»
!„'»'llir.ies:

Ajifloclac»0 Tlrmofritira do CasCrt-
tíirit. Ag orinçito Feminina do I).
Vrxleraí, Ccnixo Democrático Cato*
i •-l,»rrn)t'(i í*í, Conselho úv. Pat do»

l unoiouárl.i-t Municipuis, Conselho
1' V&z dus -Marítimos, Con.solho df

Desperta intenso emoção nos cíicu los culturais e científicos do mundo
o caso do dr. W. E. Du Bois perseguido no3 Estados Unidos pelo"crime" de defender a paz — Declarações do dr. Carlos Sussekind de

Mendonça em solidariedade ao ilustre sábio —

T.»i <lc
fiitrltil pel.
(.vtAmicaa.

\ tini ,'.,
u comando

Cristóvão e- Movimento
:t Interdição das Armas

3 ocertur medidas pfcru
dr domingo ^ Indouro

dia 28), iirsiu comocado* a Com-

parecer urgentemente * sedo do
Movimento líarioia pela V&t i \\
Kio Urauco, II, 5- andar) os rejiro-
sentniiies dos Conselho dc Puí c
dam outras orfíauiinções que i»*r-
ti cl paru da campanha nesta capl-
tal. IVla diretoria do H.CP., (A.)
— II. Iludiu l:ari»>.

CliNTUO UKMOCB.ÍXlCO
llli JMKIUMi;

O Centro Üomocrático <. Frogros-
Mista de Piedade, cm sua assembléia I
gorai; designou õ randldadoü tvaus
associado*. pari» rcpri.sontarem a t*n- .
lidado nu II Ciiiigrcono llraullolro I
dos Partidários da Tar, a real liar-!
se ¦io .?istriiti Fudoral nos pro:*.t-
mos dias 27, 28 e -íi.» do corrente.
Os candidatos ludicudos são us se-
guiutes; Joüo ctupvhto Vilela, !
Joio Tfl.vt.-ira Jlu-ttos, Jnb SaUutlo, !
João* ferreira ZCÓbrega o Jobó JLuls |
do rieltas. i

CrS 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas dc 1.000 ni2 (20 x 50). ótimas liara

iilios e granjas, com ônibus e trem passando por dentro du
lotCEiucnto. Terra noa c plana, aglla dc nascente. Apenas
Cri 3.0(10.110: Cr? 100,00 de entrada c o restante em suaves
prestações de (>$ 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

paru 22-3070, chamando Orlando ou Kuy
^»i»V*»\"»r>^»,

Retirados do Tráfego
Os Ônibus de Petrupolis

O processo contra o sábio
ao.-le-ainericano Bi-. W. E.
3. Ou Bois, dc 133 a.iis de ida-
de, vem teijeto pi-oiunda re»
percussão nos círculos cultu»
rais e científicos do mundo
inteiro. Ele eulú expoutò à pe-
na tio cinca c.vioõ —- o quo si*
çrniUcaria o raro te na prisão
— po» p.'e:-,id;r u.iia associei*
çao cie cuí.-su du puz nus Eij*
lados Unidos. Além d.sso co-
ineteu oulio «cfiw.e»: o de tet
nascido necjro na torra da
K-i Klux Klv.,1 e cos 'lincha-
mentos racistas.

j A propo.iitc da ameaça que
j pci/a sob»e o ilustre scibio,
! ex-dclegodo especial do r-o-
I voais ae Wash.uijto.i na Li-
I oeiia e conselheiro cia ONU,
| o cir. Carlos Su.jsekind dc

Mendonça, procurador gc»-*.).
| do Tribunal du Justiça elo

Distrito Federal, prcuiou a um
vosj>ertiiio cerjioca as seguir»-
ter, declaraçõeat

— Jn conhecia, através te
i-1 reíerer.eios om pubUcayões

I c variiru. o Cúxo tia proieíjoi
. Du Bo.*.. a .v.jo julgamento o
: j ijove pxtvr p-p^cclMirlo o
\ I Tribunal rederal do Wcshin-
< : loa.
í i
} I Foi toiii a maior sati^ín-jõo, I

uo entante, que me ir.lciiai jcio.» termos da declaraçúo iii- !
incdii pele "ConiJtí. ln,:i,-na- I
cionoil áe Delo.ía» do dito pro- i
ienso», que é uma piginc» :
quo h<.:i:a os seus signataries, {

tre os quai,. leio rim jusil- j'Jdo orgulho, os nomes do ]
ileiicinbcrgciüor Henrique Vi- '
alho e üo Juiz Gadl cie Gus- [mão.

O ecrinse-! de que se acuse
o proiessor Du Bois, e pelo

qial está sujeito a ser colide»
nado o b aaes de prisão e tiez
m.i cioiaios ae r.iulta, é tas
E03ente o do «ter doixauo as
so íuscíuvei corao agente os*
uenç-eiro» de aciido csui o
.'c»o»gn Agent RCfistrcit.ou
Aci.
ya bccuíieirs» geralmente

tio a par cie iucio o que sj

úojera coríamentt o que pos*
sa ser isso.
Porque 1S30 não é maioria que
s ulyulgüo polo c.iic.ia, pe-'o H.po.ier Esso ou pelas se»
le(,üe.'. cie «Atadíio D:gesi».

tr.trci.-nto, ueria aiiazr.en-
mente instrutivo que so desse
a conhecer quem é o proles -
nor Du Uois c qual a acuo cri-
miiioaa quo se alz ter prutl-
c"do.

O prolesci Du Do.b (VV.E.
B Da Dois) é ura ciciuáao
u-jr o-aufiicvio de 82 acou
de idade. Wuijcsu nos EstCjãou
citiaoa e:u liíutl. iMploniaúo
por duas aniverüidàdes, u ao
ritk e a tie Hcii-w.iiu, ui pro»
wsfror nao Uaiversiáaúes cie

11 -»irioiii*, Pôusllvóaic; e
iIIhã.u.(. .v.-<*e ».v.».i<c.(io poi
trabuli.cj clfjiiUicoa do vaúor.
ei poi tet repiesentàao o *,eu
pcis to esU'u3*Téiro, \á couio

Silxitiu, em
(.oaseiheircv cia
Fracci.ico, ec-i'

quo
S I eiitri
5 ii ficai

Foram retirados do trafego,
na manhã de ontem, os oni-
bus que realizam o serviço de
transporte coletivo cm Petro-
polis. A suspensão do trafego
dos ônibus é uma represália
das empresas que exploram
esse serviço à uma portaria
do prefeito do município, que,
atendendo a decisão da Ca-
mara de Vereadores, determi-
na a redução das passagens,
que custavam 0,80 anterior»
mente, para 0,G0. Alegam os
proprietários das empresas
que tèm prejuízos cobrando
ns pasagens ao preço deter»
minado. O «lock-oub- dos
transportes so inçiou ontem
depois tle terem sido transpor-
tados gratuitamente, por de-
cisão das empresas, para o lo-
cal de trabalho! os operários
que sü serVerri dos ônibus pa-
ra, chegarem às fabricas e
oficinas.

A Câmara Municipal dePe-
Iropolis deve ter-se reunido às

12 horas do ontem para estu*
dar o problem e encontrar a
necessária solução.

LEIA
-* Ò C M

Realizado no Paraná
0 III Congresso Pela Paz)

CPBIT1BA, 23 (IP) - A n-nll-, p<>,- pruposte, da delugatlo do!
lação do III t'ongr«:ii«o Kstaduul 1 Curitiba lul upiui»i<l»i paia pr.-si- .
dos Partidários da Pa:, nesta ca- j dcdlo de honra do CoiuçrcsBO o no- 

'
pitai, constitiilu-so numa slRHiflca-1 me de t.llsa Hroacv.C -Numerosas
Uva manllestnção da vontado dc ; mciisagèiis dc sunoucún loraiu on*'
par, do nosso povo. i vinilus !• lll Couíjrcsso, outro as!

Ao Congriisso estiveram presentes I I"""- ,lm» do deputado Júlio .\a-
ilulfRiidos doa municípios dc 1'onta
(Irossa, Paranaguá, Morrates, (um-
po I.ar.;o, 1'lraquara, Cornello, Pro-
copio, Maringá, Londrina e Curltl*
ba, além de delegados dá Federa-
cão de Mulheres, da l'STP c da
1,'Tl'. A sra. Lázara Paiva, recor-
dista da coleta de assinaturas ao
Apelo por um Pacto do Pai, uo
Estado, foi aclamada por uninimi-
dade para presidir o couclave.

MEC.ÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa*
das. Reforma rm gerai.
Tel.: 49-8310

ÊÈÊÊÊÊÊàt
Escreve o leitor Paulo Matos:
Senhor Redator:

No numero 401 da <;Voz Ope-
rária», li um artigo muito in-
tere3sante e de grande atuali-
dade sobre a. imprensa revo-
luclonária ria luta pela paz e
pela libertação nacional. Esse
artigo contém ensinamentos de
enorme valor que devem ser o
mais rapldanunte levadoB à
pratica. A sugestão que eu
próprio íiz a. «Voz Operária»
numa correspondência, vi, cora
prazer, confirmada no artigo
u que me refiro. Essa suges-
tão.trata da formação de um
grupo de correspondentes dos
jornais populares nos dvlersoa
bairros, empresas, etc., de ma-
neira que todos os leitores
desses jornais se transformem
em seus informantes e colabo.
radores. Nessa hora grave
quo vivemos, a importância
de jornais como a cVoz Ope-

wfiLm
Divulga a agencia «oficiosa

inter Press:
Em Nova Iorque íoi» mil

¦c:afieantes fornecem drogas a
iHnta «*tf viciados, s metade
cos quais 6 constituída for me-
-.•ores de vinte anos. A poli-
da Kwaiorf/tttna enviou a to-
tos os professores da cidade
u.-r. opusculo, descrevendo os
diversos estupefacientes e pe-
'indo .aos professores que as.
..'¦nalem os estudantes de olhos
tinnasladamente brilhantes o.
glaucos" de espaduas curvas,
o.i que tém idéias estranhas
on (ju,-.' rambaleium freqüente.

¦ 'ik. '.. 
. 

' 
-

floi»r,'lii prende todos o*
•'.Si}rapazes e moças, quort.

• co)i/ia que se entregam
>¦ ''¦''. entorpecentes. Os

quando não podem
.i sua droga, roubam ou,

,-,io reatam. As moças se
y.idonám & prostituição na

- •Ir das aultts. Muitos doa
-'M lèm. trese anos.

?;td c-joaniaio sem pree*.-•"¦ títíha sido denunciado
c: cõ «nes, «ws a poM.

, ' n» V lr,r!)'l«, ^fo JV
iéiiftu ii'i)f) atenção (t;(p&+-

raria, a IMPRENSA lJOPU-
LAR e outros é multo'grande.
Compreendo isto, me compro-
meto a comunicar a esse jòr-
nal todos os fatos e noticias
de que tiver conhecimento e
que sejam de algum interesse.

Aoía da Redação: — Em, sua
correspondência o leitor envia,
nos informações, devidamente
apuradas, divulgaremos opor.
turiamente. Em outro local
desta edição, publicamos algu-
mas noticias que nos foram
também enviadas pelo missl-
vista.

vier, vice-prcsidenle da Assembléia
Legislativa, de vereadores de Curl-
tiba c de organizações* populares.
Os posseiros de Porerntú enviaram
também uma mensagem de muda-
Cão, assinada por 4I> camponeses.

No conclave, foi dado um Imliin-
co das atividades dos partidários da
pai, tendo sido npro\ado nesse sen-
lido um relatório do Movimento
Puranaense dos Partidários da Pat.
Os delegados transmitiram suas ex-
perièncias da campanha por um
um Pado de Pat, reafirmando a
convicção na possibilidade da so-
lúcio paciiica para os problemas
mundiais.

Durante os trabalhos loram apro-
vadas Importantes moções t* várias
resoluções do caráter prático paruo bom êxito da campuuha no Para-
uá, lendo sido decidido o envio de
numerosa delegapcn uo II Congres-
so Nacional dos Partidários da Pat,

Americano nu
lüJli, )à CJU<T;
UN \í, oa Sc;o
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ftüCiSMÓ
«Uli»-- MEHICA*lü
— Acoiiiectí, po.ém, que
proíeibo; üií .'3t'.;, e um hu-

ir.eiu »ie cú: -- continue.
E por mais quo o caetna, o

Repuue» h.350 o c3-'soleçõíis (So
«H!*acle»'s Dig».'st', procurem,
agora, ctfiiyencei à gente ae
que nos Estados iJFn.uas uuo
hí mais piecc-ucmto racial, si
ó que algum dia houve o
iuto o qtt» nâ mais úa tiínta
anos Du líois se empenha em
combalir por toeios 00 meios
t.o seu alconco eíisa vergonho-
ilideievel da civilização no;-
tc-cim.-rinea'!.

Mo a:,o pjs^ado,, entiutau-
to, o pioiessor Du Bois fez
.iiais quo cie.eudcr os seus ir-
»»»a<.ó Ja co:.

Passuii u ne interestar tam-
bem, pela pai.

E cs.ii voilM outros cida»
duos ujvto-amctlcauos, ue-
gros ou brancos, ojcnloica e
uaüliaoelos, religioscs, e
atatu, houwns de negocio e
simples operários, fundou o
Centro de Informações sobre
a Paz (Peace Informat.onT
Center) de que foi leito pre»
siaeàiê.

O íeace Infromation Contei
t.nha por objetivo publicar
iodas as informações relativas
an tentativas de paz realiza-
das na América e fora da
América, procurando essim¦mamar a atenção da opinião
publica 00 seu pais e de todo
o mundo sobre as possibllida*
des de salvaguardar a paz e
r.forçar a compreensão reci-
proca entre >••- nações.

Servindo a esses objetivos
foram publicadas várias obras
iais como um «Apelo à Cruz
Vermelha Internacional», «Os
Católicos clamam pela Paz->,
«O Povo Negro clama pela

Pa?.», "Os Povos do Mundo
querem a Paro, etc.

Essas iifitividadf.D'1, eviden-
temente contrárias ao uesfôr*
ço cie guerra» e a progaganda
beiiciata dos Estados Unidos.
foram «cnnsideradas» aivti-
americenas.

£, um cgcr.io de 1950, foi
ex»gido do t»eace Information
Conlor, de seu presidente a de
todos os seus membros, que se

l rcgistrcE3er,i como «aijsníes
cscrangeíros» «a-jentes de uma
orçvanizat-üo ou potência es-
trc.n(jeira».

E' evidente que nem Du
Bois, nem os seus companh;!-
toa, se curvaram a humilhan-
te o»lgC-ncl'a. Proteslaram, fa*
zendo um apelo à razão c ao
bom soiuo do3 governantes.
Como estes, entretanto, se
mostrassem surdos aos seus
-õços, cessaram toda a sua
ati /idade e dissol veiam -se.

Islo, precisamente há um
ano, cm outubro de 1350.

Pois, nani essim, os perue»
(fuidore.s de Du Bois e dos pa-
alistei" norte-americanos se
df-remj por satisleilos.

E, quatro meses rn-jis tatde
em íevateiro }& do corronte
m:o, o Departamento de Jv.s»
tirra pronunciou o velho piro»
feusot e. vários cios seus cem-
pcmlieiroa,

O julaainento deve eslai
sèndn jr lio agora, marcado
que estava para os primeiros
c.;n« deste mês.

lim Sábio de 83 unos I a voz dó dono
Sob Ameaça de Morte

wuéTo
Mata
Daiti

JULGAMENTO
Oorpusem favor

édâca Maria Arafüão
À3 treze líovhs de-hoje, o Su-

préni0 Tribunal Federal julgará
o liabeas-roiptis impetrado mil
favor da dra. Maria Ararão,
presa em t-ão Luiz, do Mars-
nhão, durante os acontecimentos

que agitaram ai|i)ele Estado com

o retorno do sr. Eugeni0 te
Barros r.o governo!

Espera-su que o .Supremo

galiiiude ila prisão arbitrária em

Tribunal, reconhecendo a ile-

que vem sendo mantida a dra.

Aragão e atendendo aos inú-

meros protestos contra essa vio-

lência policial do governo ma-

ranhensc, pronuncie-£c pela
imediata libertação da ilustro
médica patrícia. Outra não pe-
eurá ser, evidentemente', u cleci-

são du alta curte de justiça.

DARÁ o sr. Macedo
* Soares não 6 a. Grã
Bretanha, mas o precisa-mente o Irã, que preten»de satisfazer «seus ape-
tites e ambições»..."

Dirá a mesma cousa,
amanhã, se formos leva-dos a uma situação em
que, entregue o nosso pc-tróleo à Standard Oil, o
povo venha a exigir a de-volução do "que é exclu-
sivamente seu ao truste
norte-americano.

Enquanto Isso o ar.
Pedro Dantas, considera-
do imiversalmente o eu-
per-cri-cri da imprensa
sadia, informa naquele
seu estilo conhecido que«o art. 26 da Constitui-
ção e o art. 4.9 do Ato
das Disposições Transi-
tórias completam-se num
todo harmonioso».

Ufa, seu Pedro, tenha
dó!

Em baixo do seu arH-
ge, o «Diário Cariocat*
infama ainda, na seção
ceiênda ao aleasee da
todet>, ç«» ae g*ali&-uui
üotia ^rnHywiidaff acagdft

krroart* oowfcra
um pàitSnhos»^

pacifuo
• ¦ ¦ ¦ 'lll -HA» ¦¦- ; t-i-i—m3amW^*x*j£t£M

Quem diria, hein, seu
Danton?

O Chefe de Policia, co*
mo se sabe, é de estrita
confiança do Presidente
da Repúblice, Seus au-
xüiares imediatos são es-
colhidos também depois
de consulta ao Presiden*
te da República. Pois
bem, já pela décima vez,
seguramente, vimos o sr.
Getulio Vargas afirmar,
pelos seus jornais, quecondena as violências
que vem praticando essa
polícia no seu governo,como no caso do pessoaldo Arsenal.

Por certo o sr. Vargas
continuará condenando
vida a fora, enquanto asviolências continuarão aser praticadas — e o ar.VargiB condenando.

EuiáPe os antigos rer-
Torosos adeptos de Mus-
solini que unia Vévlbts

italiana aponta como vi-
vendo nababescamente
na capital bandeirante,
encontra-se o sr. Giani-
no Carta, comentarista
internacional na primei-
ra página do Estado de
S. Paulo, o.matutino do
magnata Julinho de Mes-
quita Filho.

Cada vez que se apro*
xirnam as eleições na In-
glaterra ou nos Estados
Unidos, na Itália ou na
França, é interessante
observar como os princi-
pais candidatos se apres-
sam em afirmar ao elei-
torado que uma vez elei-
tos garantirão a salva-
guarda da paz no mundo
e promoverão um enten-
dimento com a União So-
viética.

E' precisamente o quo
acaba de fazer o sr.
Churchill no discurso
eleitoral de Plymouth,
porque êle também sa-
be que este é o sentimen-
to do povo britânico, des-
graçadamente em face
de uma contigência,, co
momento, de ter de esco-
Iher entre Churchill e
Attiê --- se não âõcolhe»»
rem o caminho que lhe japontam os comunistas, i
o único caminho da paz. I

mmmmmmtmèdamiM ttM$*Mr*miimi T n n I

PEUSON/tUDADES
TODO O MUNDO

DE

—• Tem lôda oportunidade,
Viorlanto, — prossegue o dr.
SusucViind de Mendonça — o
cpêlo que faz o «Comitê Inter-
ncc:ona' de Defesa do dr. W.
E. B. Di Bois.», constituído,
como disse, nor pessoas emi-
renteq rio várias naclonallda-
dos (Piltrdct, S"!ssa, Inala-
ferra, Colômbia, Irem, Itália.
FTr7i7a, Estados Unidos e Bra»
*al).

Nco são só Juristas os sig-
natários desse apelo.

Se os há, de renome mun-
dial, como o comercialisia
Lycn Cáen, da França, tam-
bem há sábios lomo o norte-
cmerlcano Philip Morrison e
Emily Grsone Balch, que é de-
tentora do Pr&mio Kobel, ar-
tista esmo Faul Robeson e
deis bispos ambos n.oríe-ame-
ricanos Sothar Moulton o
Sl^rmcn L. Groen.

E, ao lado dc magistrados
em'r.íctes, como James II.
Wclíc, juiz da Corte Suprema
de Utnh (Estados Unidos)
Cíuevarrt y Prieto, da Colom-
b:a, Mario Berenqer, da liália,
e Karve»,' Co-'e, Conselheiro dj
Eei, da Inglaterra, se insere-
vem, como disse, Hentíoue
Fialho, do Tribunal de Apela-
rão <lo Distrito Federal o Südy
Gusmão, que alún de juiz de
direito é professor da Fae.il-
dcttle de Direito do Fio de la-
ne:ro e da Universidade Ca-
tólica.

DEFESA DA PAZ

— O documen'0 em aueslão
é um modelo de equilíbrio e
urbanidade.

Nele não se faz uma úniej
alusão menos cortez ao iiie
há de odioso na perseguição
movida contra o professor oc-
togonário.

Pelo contrário, ainda se res-
salva que os seus signatários
«não têm a pretensão de in-
tervir no caso normal da jus-
riça americana: os juizss ame
ricanos decidirão em alma e
consciência».

Faz-se niais — elogia-se o
Povo Americano, dizendo que
«o Fovo Americano está, como
todes os outrer, povos do mun-
do, apalxon idamente desejoso
de paz». Sua opinião pública
— acrescenta-se — «devida*
mente esclarecida, saberá jul-
aar se a sorte reservada pelo
Departamento de Justiça c
seus homens de boi vontade
que advogam a Paz Universal,
5 justa ou injusta».

Apenas, jusiüicanc-o o apelo
nor parte de cidadãos estran-
Teiros, encarece-se que «o pro-
blema da paz, como o da guer-
ra, pertence a todas as nações,
a todos cs povos, a topos e a
cada um de nós é por <s«o que
julgamos de nosso Direito e
d»s nesoo dever chamar o aten-
ção da opinião p"bliea para
o caso trágico do Dr. W. E. B.
Du Bois».

E o apelo conclui com estas
palavras lanidares, oue todos
nes, juristas ou não, mas sim-
nlesmente, a antes que tudo,
humanos, não vacilamos num
só momento em subscrever:

«Estamos espantada nor
constatar ente nos Estados
TTnl«.""i de Amíriea, pais de
tradieSes tão liberais • qene-
rosas, toda mrnlteítacSo pú*
M«ca d» vontad» de Pr»z 6 con*
siderada «mo um crime, «ra,
nele menos, como Insolrada
nelí» estrem<*elro. «E' curioso —
declarou e Dr. Du Bois — (me
en sela chamado narr* me de-
tender da uma ncuxacão crinil»
nal nor haver abertamente de-
tendido a celsa com aue so-
"h-rm tido* on homens — cr
""eis. O dosMo de no»; nfio node
íer miclifiendo *" r>9ntlmento
(sstroTqc'»©». O homem wie
consecrou teda a sua vir-n to
bem do i"?u nais — conclui o
xsplondiiío dsc.»*n-"*to — A
^e^fxn de seus lir-iõ-is de cftr
r da Paz nfto twde ser aban»
donndf». Mõ o f.nrrsonto >m
rwe sela limoo di teda acusa*
"fin, permaneceremos a seu
ledo».

Estcrs nala-rras podariam
ser ditas do ilto dos nríptlos
nfilpitas no dia em aue se rea-
llzar o Ihfóermentó do Profes-
mi Du Bois.

Dlgcrme-lea, desde i&. eom tt
ir.ds profunda emecí*. nós
iodos «s oue, no Brersil em*'-!-
mosie lutemos por essa «cnlsc
eoni que sonham todos es ho-

I meui — a íaíifl

llá punco.i dias o «Nuw York 'rimes» i»
oulrox (irjcãi)»! (iflcluHos do uovemo He Uns-
.linjílcm rv|)i'(lira!ii um iillinialuiii no Itinsil,
Cilaiidii ti ciso (le outros países mil-ailicri»
••unos, pcrgiinliiMini acinlosanicntu o* |"r»
nais Ianques por (|lle o nosso pais aimin 11,111
mandara Irophs 011 oulru qualquer auxilio
para n «Rrcináu á Coréia, .'oi nina Intente-
lação abrupta dn jjaiDtslerH impacicnlt"),
isso ijlic 1, nosM) povo (.-liumaria «bolar a Ima
nus iiçiloss. K poriiuc a ãfrohtosa iitittuln
dos imperialistas iiorle-amcriciiiius? l'orq,ií
efclivanicntc o govenio ile Geluliu Varirns
tudo lhes asscKiiroii na Conferência dc Yi'an*
liiiiglun, como o próprio Vargas havia pro-
metido desde a propaniiniia eleitoral, iln
discurso de Niterói sobre politica externa (io
llrasil.

Om «hos.fes» estüo cubrandu áa promea
fíis que já véni do tempo de Unira, em mio
soverno foi proposto o crédito de .">() millincs
para auxílio dos agressores ianques ua Co»
réia, bem eom,, outras medidas de apoio A
agressão. Entretanto, os iiorte-amerlçiinn-i
querem homens, querem carne de canhão
barata, querem o sangue da juventude' bra*
silelra,

O edilorial do «O Jonialirdc ontem n-
flete mais uma vcí a pressão c a impacien»
cia do.s imperialistas. licdigido, como rio
costume, pelos escribas da embaixada Horie-
americana, esse artigo, depois dc referir-se
à viagem do general (ióis Monteiro, tem o
seguinte trecho que devo ser citado como
exemplo da mais vil literatura du traição
a serviço da guerra:

«Cuiitari» muito nn povo americano •¦
aos dirigentes dis Nações Unidas crer qu«
o llrasil não tenha de fato podido armar
um regimento ou despachar um navio de
guerra, como prova da sua solidariedade
com o mundo livre na luta contra o ex-
paiisionismo vermelho na Coréia. Vendo
outros países latino-americanos, muiló
menos ricos c poderosos que o nosso e
sobretudo com responsabilidades minto
menores do que as que nos incumbem 110
campo internacional, atender com preste*
za e boa vontade ao chamamento da ONU,
poderão os americanos atribuir iio^-a
ausência a razõea pouco ahonadoras do
sentido que sempre tivemos do cumpri*
menío das obrigações internacionais. Po-
derão, por exemplo, acreditar que 11Ü0

enviamos tropas á Coréia porque «tames
icceiosos dos nimnnlslas, da prometida
rençno (le 1'iesics contra qualquer parti-
iipai;ã„ do llrasil na lula contra a doml-
nação soviética do mundo»',

0 que os imperialistas americanos pt»«
riem pensar — eis- o supremo temor demía
miseráveis lacaios, traidores e Inimigos do
míssil povo! Mas .111 mesmo lempo, cem nu»
cínica confissão, eles mostram que a ONI..'
nau passa de um manto paru encobrir *
agressão, que Wa.i!iing|ii!i e quem esl* ela»
mando por tropas brasileiras para a Coréia,
tinde fala em armar um regimento ou des-
linchar um liuvió de guerra, esse artigo do
1)11* ianque revela como é real ?i ameaça *»«
serem enviados pura a Coréia os cruzado-
res sTnniniidnréí e «Uarroso», que se denui-
rum Indefinidamente nos Ratados Unidos,
com seus dois mil e quinhentos tripulantes,
por ordem do comando da'.Marinha norte,
americana. Como «perspectiva* e «exemplo»,
icfcre-se o escrilni a países que já se solida*
ri/aram mais abertamente que o nosso tom
ii agressão ianque: é o caso da Colômbia.
i".'jus tropas estão sendo dizimada*' ns Co-
réia, a ponto de terem sido recentemente
MispeuUns dois jornais oficiosos colombianos '
porque publicaram noticias,desses revein-s.

0 ediloria. d„ «O Jornal-, é, enfim, um
éco infame do editorial Ho iXcw York Ti-
mos» stibre o mesmo assunto. E' a voz do
dono, em gravação nativa. Mas contém um
acréscimo significativo, com aquela pergunta
de quem (píer se encorajar a si mesinoj
«:-ierá que temos medo dos comunistas?»
Sim, eles lêm medo! Falam cm «dominação
soviética-?, recorrendo aos temas da propa-
frauda nazistas, mas na realidade têm medo
não somente dos comunistas e de Luir Car-
los Crestes, como da vontade poderosa 1»
esmagadora maioria do povo brasileiro que
não quer a guerra, que está firmemente de-
cidida a impedir de qualquer modo a reme*-
sa de tropas para a Coréia. Contra e«*a
vontade de nada poderão os propagandiitaa
de guerra a soldo da embaixada ianque, oa
Chatcauhriaml e companhia. O poro clama
pela volta imediata dos cruzadores hrasi-
leiros que se encontram nos Estados Unidos.
IO por todo o país ecoa, invencível, o lema da
heroina da paz Eüsa Brnnco, sfmbolo da
mãe brasileira: «Os soldados, nossos filhos,
uá,, irão para a Coréia!».

S. PAULO-* 
O PLEITO EM

Tenta-sé agora, em S. Pau-
lo, anular os votos dados pu-
lo povo aos candidatos du
Aliança Autonomista pela faz
e contra a Carcstia. Isto já
depois desses caiitiidlltos te-
rem sofrido toda sorte de cou-
ções e perseguições durante
a campanha eleitoral, seguu-
do a noíniá das classes do-
minnntes que é so conceder
liberdade de propaganda .ios
homens de sua confiança.
Mesnío nessas condições 'li-

fíceis — t; não raro du ver-
ror -*» a Aliança conseguiu
eleger vários candidatos'. Ks
tes se encontram agora uniéã-
çndos por um recurso »io \'HP,
npreseutado pelo espoletn
iidenuirístu Paulo Lauro au
Tribunal Uegiònai Lleitorn!,

»Vi. iiluima pessoa avidmin
tem ilusiui de que us eleições
nas atuais cirçuiislâticias. ve-
nliain resolver quaisquer pio-
bliaiuis fundamentai» do ,ios
sa pátria. Mas' us resultados
obtidos nos últimos pleitos,
inclusive u du' ii. 1'aiilo, ré-
presentam a conquista de ai-
guinari tribunas públicas que
interessa manter, pura que se
faça ouvir a voz vigorosa u,
poyo e 'los trabalhadores de-
nunciando ós crimes o nego-
cintas das classes duininsuiies
Portanto, (¦ necessário »l ¦> en
dor onérgicuniente o manda-
to dos candidatos eleitos pela

.iançu A.uionomisv.a peln l
,! cpntia a Carestin. N:n f
um dever apenas dos p-i.-lis-
tas, mas do povo de todo o
Brasil, pois o que osta cin
joi,-u aí é o interesse nacional,
visado por uma cínica uf':'nsi-
va contra a livre escolha po-
pular.

* O SONETO E
AS EMENDAS

Kstá praticamente conclui-
da a votação pela Cãmaia Jo
1'lauo de Carvão Nacional. O
titulo é pomposo e poderá fl-
giirnr entre as grandes lui-
cintivas de Executivo, pois o
que o Parlamento está apro-
vando é uni ante-projeto cn-
caminhado em mensagem da
Presidência da República.

Segundo os discursos dos
deputados que discutiram a
matéria, trata-se de uniu au*
téntica obra dc fachada. Cheio
de defeitos, traçado, eviden*
temente, na perna, o Plano só
foi feito para que se possa
dizer que há plano. Alguns
opositores, obrigando elemen-
tos das Comissões técnicas ds
Câmara a se pronunciarem,

, deixaram evidente que niri-
guém bota a-mão no fogo pa*
ra garantir os resultados prá-
ticos de tal papelorío.

Uma das emendas vitorio-
sas, do sr. Jorge Lacerda,
determina que lã milhões de
cruzeiros, da verba d» plano,
sejam destinados à assistên
cia social aos mineiros, ipa
reiitemeiite uma medida <a
vurável aos trabalhadores das
minas. Entretanto, na reali
dade, tira dos ombros do?
mineradorts a responsabilida
de (meramente teórica, alus)
de custearem essa asaiftfn-
cia através da redução it
seus lucros, extraordinários,
como os da maioria das em
presas brasileiras

Mais uma nu duas eiiu-11
--1* ^»*»v-*-j OHc-i'-'- t» (* «s»--.,*!.} e.

será uma perfeição, vceda-
deira obra de arte da era »,".'¦
tuliaiia.

* MATANÇA IN-
DISCRIMINADA

Em reportagem recente, do-
iiuneitimos a matança intlisert-
minada que ocorre 110 matadouro
de Santa Cruz, da Prefeitura
Municipal. Ali são abatidas va-
cas c rezes em número ,t.-jí'.ci
superior »»os bois. .Mais du quej
isso: até vacas em sidiarfludo
estado de gestação são sacrifi-
cadus. Ko entanto, 11 matança
de vacas é taxativamente uroi-
bida pelo Kugtilànienlo do Re-
partaniento Nnciònal du 1'i'cdu-
ção Animal; há apenas o limi-
n de 101) por :ento sobre o mi-
riiéro totn^de animais abatidos,
0, assim mesmo, de fêmeas im-
uioprjtis para reprodução,

Agora, fazendo (leniiigostilli a
C. C, P. resolveu fisciilisnr
aquele matadouro e o qttc ali
constatou comprova iiileiramon-
te as nossas denúncias. N*So llií
íumente o câmbio negro, mas
também b mais criminoso uten-
indo no nosso rebanho pela mu-
tiinçn indiscriminada de vitelos,
vacas e matrizes. Na segunda-
feira, por exemplo, o loto pioii-
1, nara o abute foi quase qi|n
lotnlmcnte interditado polo v"-
tcrinárlo do Santa Cruz. Proi-

h;u a matança de <iôS rezes que]
iiiáo estavam om coudiçõeí

próprias parti o consumo» e. ns-
sim, foram abatidos somente i

bois! ConsequSncia: os íiílrBrtloj
c'a Centra! ficaram sem carne.

Enquanto isso, os bovinos
gordos e em condições de abate
estão seguindo para os trigo*
rificos estrangeiros, os quais ji
tem em estoque cerca de 11 vaü
toneladas de carne, para espoi>
tar.

* OS BICHEIROS £
A POLICIA

Kssc iiiiliiurto debate forre *1
bicheiro, o a. pullri», do Qntl

« Intermediário i> vereador SU*
viuu Nulo, iitiiiul üe coDtat nâ«
trás a iiúhüco nada de b«B«eÍt-
mil. que *. pnlicl» comia dl-
uliclro dn lilcho er» coi» «|(e
iudo » mundo 6»l)la. O «»e «e
ignorava <*,ra u moaUnte. Sift ,
Iròs Kiilhüea du crnrelroí, ali
Initidiis. Os Imuiioelro «M com-
priiiuclfiu a entregar meti»»!--
mento essa iiuanti» ao caefe de -
pnlíciii, des do qn« bio sej&n
porsugulilos. querem organirai
c lt'»'«lir-itr hh iuuí ntlvldadca..*...
l.uiiKti Uclcs e do próprio Fim-
pineln julgar qoe o sr. Ciro K«-
/ende ipielra mijar a» nu '•

niüus ,.., general euui essa «gml
tu». II .ue propunham é «a* •
tllnlielr», bom conttdlBho- to$*t
imcaniliiliadu u instltolcôe» dc
euridado, Mas fatiam inevtâe
ila gnrwitla. Pagar e ir em ca-
nn não er» justo.
O tcn-Hilur Sllviiio N'eto Insisti»
uo cano o o general Cir» maa* .
dou ai,rir Imiuérito par» apurar
ducni é que como lanto a» "»¦•
h\iu. Não sniueiiU o ttytor da
propostflH do8 Mrhftiron, eomo
indo o po-.n carioca, eiti g«-
iiinilo ,. historia. Nao faltsni
ituti> itittln, qm-rer que os bi-
elieiror, aeuseni a policia! JH»t»
claro que nem am Irá depdr
e n pessoal da ru» d» Bela»:»»,
continuara plissando oficialmea-
tò por limpo. IHals um Inquérito
do pura tapeação, que não ta-
íiuna a ninguém. A realidade
são o» três milhòea.

-I 11 , 1 ^t, ... -—-.-¦_... .»¦-,—.»| ,,t^immfm*m^M^l^.i^mma^tmltmmmimm*mmmWammmmmmmmm*m%mmmmtm'
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CONTRABANDO DE BORRACHA
A Associação Comercial do Pura reuniu-se para discutir ai-

guns assuntos- relativos à borracha, como classificação, atividi-
des do Bando da Amazônia e registro de borracha de uma prece-
deliria como so fora de outra.

O sr. Antônio Martins Júnior afirmou, então, que estava sen*
du desviado o produto da Amazônia pela fronteira, principalrnen*
le para a Bolívia o que linha conhecimento de que grande quan
Cidade de borracha estava armazenada para ser vendida a outro*
compradores que não o Banco de Crédito (Ia Amazônia. ExpUcou
que tais fatos eram unia conseqüência dn demora, da concessão d"
aunrmlo dós preços pleiteado pelos seriniriilistns.

Todos esses argumentos estão sefvindo apenas para que oj
interessados consigam mais rapidamente ii desejada uiajoraeão,
que será de 80 por cento no mínimo. Ao mesmo tempo cm que »
borracha nacional está sendo contrabandeada, alega-se qua não
existe o produto para ateiulei' às necessidades do consumo, fcrgj-
mento que o governo so aproveita p.-ini elevar as importações. II
enquanto a goma elástica da Amazônia custa pouco mais áe 82
cinzeiros, o produto adquirido pelo governo está cotado a 62 eru-
zeiros!

"PRATOS POPU-
LARES"

A Comissão Central de Pre-
ços está estabelecendo, para
tudo, produtos chamados popu-
lare3. Depois da carne, tratou
dos remédios, tecidos, pão e.
agora, estuda as possibilidades
do fornecimento, petos restau-
rantes, de uma refeição popu-
lar. Já está mantendo entendi,
mentos com o SAPS, Instituto
de Nutrição, Secretaria de
Agricultura e Sindicato dos
Hoteleiros, a fim de serem cn-
tabelecldos pratos do tipo po-
pular.

Atrás disso, naturalmente,
eomo aconteceu das vezes an-
tcrloi-cs, virá o aumento dos
pregou dos restaurantes.

SEIRAS LIVRESf
Hoje: — Campo de SAo Cria-

tov&o — Praça Serzedelo Cor-
rela — Copacabana; Largo dos
Leões — Humaitá; Praça'Con-
dessa de Fronttn — Rio Com-
m-ido: Rua V Vidal — Pila»
res: Rua Mais Lacerda — Ee-
taclo; Rua Torres Homem *
Rua Petrocochino — Vila Tsa.
hei; Prnea Rio Grande do Nor.
te — Enrrenho de Dentro; Pra.
r;a Progresso — Olaria; Lar-
fto do Pechincha — Jacavápa.
fruá: Pvnçn Valqueire — Vila
Valmtcire: Rua. Gaspar Vlanj
-— Rnienheiro Lei); Rua Ade-
lalde Badajpz — Osvaldo Cniü
Rua ÕiiarSuma; Largo de VI
een'« Ho Carvalho Rua Telxei-
ra Pilho.

"F^STE BRANCA"
Os dados agora divulgados pelo'boletim do Serviço Federa.'

de Bioestatística revelam què a tuberculose .continua soiiilo i
cioonça que maior número de vitimas provoca, o qüe deBmcjnt».
declarações receutes te algumas antórid.ides q"» afirri-iam te.- He
elitiado o fadíco de inortalida.dá no Distrito Federal.

O brjetim se te£;»re ao primeiro trimestre do eon-er.te .<?¦?,
Km nmn Bemána, por esemjiih, iJ-- m^i ds março, houve 14.1 Obiroí
por doenças mférto-contagiosjns; í.1: casos foram' de tuberiui()*í.
Km maio, pur.-. i-1:1 óbitos Kouve TT':mc>rtoF tuberculosos,

Os (ndtccs pn.ta nlgumiis cnp''»»-"= «üe oa a^y-i-r,-^-. -pe»»;.'
:\lesiv20 .1 2ô óbit». j--r »*m'jmai Relu UórisonVí, IP-, SMiia. ti!

* -'v»L'.i:».a, l,')
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da FiUIUIuiidilo
Protestando contra u inva-

são, pela policia, da Associ*
ção Profissional dos Servido-
res do Arsenal do Marinha,
faiou o sr. Roberto Morena. À
razzia nazista levada a elel-
to, disso o orador, seguiu a
orientação direta cio sr. Cem-
lio Vargas. Ames da invasão
houve unia serie de prisões
e espancamentos de opcrarl-
os cto Arsenal. Uma comissão,
continua o orador, esteve no
Catete. A muito custo obteve
avistar-se com o presidente,
•:N'ão concordo com tais vio-
lcnciasv, disse o sr. Vargas.

O sr. Morena estranha que
o sr, Getulio Vargas so ago-
ra manifeste essa dsicordnn*
cia, pois as perseguições aos
operários do Arsenal multas
vezes foram denunciadas da
própria tribuna da Câmara.

Também alude o sr, Morena
hs conversas do ministro da
Marinha ao sr. Brcno cia Sil-
veira. As perseguições serão
suspensas, prometeu então o
almirante G.uilhobol. Agora,
porem, os trabalhadores es*

lão vendo quanto valem as
promessas desses homens,
O JORNALISTA lá
A COZINHEIRA

O sr. Dario de Barros pro-1
testou contra n Inexplicável j
protelação, sofrida na Comis-
são cie Justiça, pelo projeto
do aumento dos jornalistas.
Dirigiu apelo ã Mesa no sen-
Lido do epie ontervenha, pon-
do cobro ao abuso. Disso cs-
lar recebendo constantes re-
clamaçfles,' através de cartas
o telegramas, denunciando a
sabotagem. Enquanto os Jor-
hnlistas continuam vencendo
salários de fome. Um deles
escreveu ao sr. Dario cie Bar-
ros relatando que há 14 anos
trabalha num grande vesper-
tnò carioca. Alé hoje lhe pa-
gnm n miséria de 1.500 cru-
zeiros^rtionsaio. li no «Jornal
cio Brasil-, ao mesmo tempo,
continua o orador, publica-se
anuncio oferecendo dois mil
cruzeiros a uma cozinheira,
que tenha alguma pratica de
trivial, sem compromisso
quanto a forno e fogão.

I* 4-
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Não permitirá o povo egípcio que o usurpador o domine — diz ainda
o primeiro ministro Nahas Pachá Novas manifestações patrióticas no

Cairo e em Alexandria — Prossegue a agressão do imperialismo

NA GAMARA DO DISTRITO

O sr. Carlos Frias protestou
contra a .publicação de uma
reportagem dò sr, Edgar Car-
valho, 4." secretário da Cama-
ra, no «Diário da Noite», com-
prometendo o Legislativo Mu-
jiieipal. Anteriormente, já o
mesmo senhor tentara lazer
com objetivos idênticos uma
reportagem televisionada. Foi
um sobrinho cio criminoso de
guerra Assis Chateaubriand
quem descobriu o evitou a re-
portagem que desmoralizava
a Câmara. Em vista disso, o
sr. Carlos Frias náo queria
mais nada, queria apenas um
voto de louvor ao sobrinho do
nauseabundo.

O sr. Mário Piragibe leu
tinia curta do sr. Paulo Sá.

secretário de Viação e Obias,

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MUITA UMA

REDAÇÃO:
GÜSTAMi .LACERDA, 1!)

Sobrado
I

sobro assuntos cio sua pasta.
A caria deu ensejo nos mais
variados protestos dos coliga-
dos, empenhados em dominar
o secretariado do prefeito l-nlo
Caries Vital. Quem mais pro-
testava era a sra. sagramor
Sctivero. A sessão foi sus-
pensa.

AMPARA O TEATRO
NACIONAL

O sr. R, Magalhães Júnior
congratulou-se com a Câmara
dos Depuiados o com o Senaao
Federai pela aprovação de um
projeto que visa amparar o
teatro nacional disciplinando a
escolha dos repertórios cias
companhias teatrais brasilei-
ras, estabelecendo uma cota
cio peças nacionais à base dc
um torço do repertório.

PROJETOS

Foi amplamente debatido o
projeto que consigna nos or-
ãamentos de 1Ü.Õ2, 1953 e 11)51
uma subvenção de Cr?
20.000.000,00 ]iara conclusão
das obras do Estádio Munici-
pai.

O sr. Silvino Neto apresen*
tou ti projeto de selo da cri-
anca. .pnra qpristrução e ma-
nutenção do Sanatório Infan-

ül,

.•1 lata dágua do' rio
São Francisco, que nas-
ee (te graça cin Minas,
cslá sendo vendida a des
cruzeiros nos municípios
de Sergipe atingidos pe-
Ia seca. E' o quo afir-
ma, em discurso, o sr.
José Cnius. Parece mèn-
tira, mas devo ser cor-
dade.

O
Enquanto isso • 1-ios-

pitai de Cataguazcs, se-
gundo informa o sr. Ma-
noet Peixoto, náo tem
gaita nem para o algo-
dão o o osparadrapo.
Deram ao hospital ver-
ba federal o estadual.,

o dinheiro não sai.Mas

CS
O rosário de misérias

continua, us obras con-
Ira us secas estão paratias, reclama o sr. Alen-
car Araripe. Não adiar.-
ta reclamar. Der.de quemoryeii dc sede o pri mn ¦
ro boi no Ceará qur, 6<
denuncia o abandono donordeste. Alencar esporncia c Getulio faz pm-
messas, E agora,'além
dos bois, morre gente. O
negócio ê arranjar depu-
tiittos diferentes do Ateu-
car e presidentes que
nrm do longe sr pareçam
com Qctulio, Essa turma
r/Hfi esta (ii não resolve
nada.

Paulo NOTTA UMA

cairo. 23 il. 1'.) — Do re*
gresso no Cairo, procedente do
Alexandria, o primeiro rriinls*
in» Nahas Facha declarou:

— Cumprimos nosso dever e
preparamos ns medidas para
pôr cm pratica os nossos pia-
nos. Estudamos lódiis as
eventualidades; a fim cie que
possamos atingir nosso obje-
tivo sem permitir que o iiiiml-
go e usurpador nos domine;
Esse inimigo perdeu a cabeça.
Está dominado por uma onda
de loucura o de receio. Come-
teu agressões sobre as quais
não aguardaremos silencio, o
estamos a ponto de lhe pedir
que nos preste conta.*»
NAO SIRVAM AOS
INGLESES

CAIRO, 23 (1NSI — O go-
vêrno do Egito enviou Ins-

Iruções á companhia do canal
do Suez para que neguem pi-
lotos e outras facilidades, em
Port Snid o Suez á navegação
Inglesa.

Qualquer pedido, acresceu*
ia, ceve ser examinado pela
administração egípcia.

NOVAS MANIFESTAÇÕES
PATHICTÍCAS

CAIRO, 23 UNS) — A poli-
cia egípcia usou armas do lo-
go o bombas ladrimogônias
liara dissolver os grupos orh
Alexandria e no Cairo, que pe-
diam a guerra contra os «-pór*
cos e cachorros* dos britãni-
cos. Vários policiais e muitos
dos manifestantes ficaram fe-
ridos em Alexandria, onde o
governador disse que a policia
disparou contra um grupo que

a apedrejava na estação de
Ramíòn e procurava chegar ao
consulado britânico, fortemen-
le guardado.

Estudanles, operários c
membros dn irmandade mu*
sulmaiiii fizeram lambem ma-
nifestações no Cairo cm apoio
dos esforços do governo para
expulsar as tropas britânicas
da zona do cantil de Suez e
conseqüente denuncia do tra-
lado militar de 1936. Os ma*
nifestántòs do Cairo — que de
vez em quando lutavam com
a .polícia — lançavam lambem
grilos contra os Estados Uni-
dos, França e Turquia,

Durante as manifestações
algumas das propriedades es-
trangeiras sofreram danos.
Das .províncias foram trazidos
reforços para o Cairo. En*

fi experiência iii na IRSS
d. p.)

sr. Tru-
possibilidade ilimitada de ame-
lin sobre as experiências so-
viéticas com a bomba atômica,
.-•ia verdade, segundo essa cn-
(revista, «os políticos dos Es-
lados Unidos estão desconlen-
tes pelo fato do que o segredo
da arma atômica seja possui-
do não só pelos Estados Uni-
dos, como também por outros
paises e antes de mais nada
pela União Soviética. F.les gos-
lariam — prossegue Stálin —
que os Estados • Unidos fossem
os monopolistas da fabricação
da bomba atômica, para que
os Estados Unidos tivessem a
possibilidade ilimitada de ame-
drontar c fazer chantagem em
relação a outros paises?".

Eu penso — diz ainda o ge-
neralissimo Stnlin — que os
partidários da bomba atômica
só aceitarão a proibição da
arma atômica se virem que j.i
náo são mais os monopolistas
de tal arma'--.

Desta forma, ve-so quo o
Tt -T — H I empenho da União Soviética,Jv'9 no ora cia i ^uaò«ic,uia d°ta> m°-

¦:-.--• nopólio, objetiva forçar os par-

Le-Biii r 

1 Ci" 11 * J ¦ Hilários da guerra atômica nosiffht Através do sindicato h*^ üniüos a concordar

WASHINGTON, 23
— Km nota oficial, o
man acaba de informar que
unia terceira experiência com
bomba atômica foi feita pelo
governo da União Soviética,
cm qualquer parte daAIRSS.
Não resta duvida, segundo ai*
guns observadores, ciue o pre-
sidente dos Estados Unidos, ao
divulgar oficialmente a noticia,
visou justificar perante o povo
americano seus fabulosos orça-

¦iios militares do prepara-
ção para a guerra, mas a pro-
posit.o ei recordada a recente

Sega Í0OIO do

coin o controle o a, proibição do
seu uso, no interesse da pas
mundial.

quanto isso, ns tropas britam-
cas ocuparam estratégicos
pontos de entrada e Instaln*
ções ferroviárias na zona cio
Canal cie Suez.
OCUPADA A ESTAÇÃO

CAIiío, 23 (INS) — Um por-
ta voz militar Inglôs informou
que tropas Inglesas ocuparam
a estação friroviária do Stlez
e os arsenais bem como outros
pontos da cidade.

Essas tropas estão equipa-
das com carros blindados.
MAIS TROPAS

LONDRES, 23 (INS) - In*
formam'os jornais úa noite
que 700 soldados embarcaram
por via férrea pura Sòúthflmp*
ton cindo tomarão o navio
transporte «Empréss Medway»'
com destino a zona do canal
do Suez.

Eslas tropas deveriam pres-
tar serviços em Tripoli mas
foram enviadas á última hora
a Suez.
MAIS VIOLÊNCIAS
BRITÂNICAS

CAIRO, 23 (INS) — A tn-
glaterra impôs hoje um bio-
queio sobre todo o transito
ferroviário egípcio na zona do
canal de Suez e se afirma que
o Egito respondeu c-omo repre-
r-nliat paralisando o tráfego
do Cairo para a agitada po-
voaçáo de ismàüia).

O bloqueio Inglôs foi im
posto às primeiros horas 7.
hoje segundo comunica o Oi;
inglfíK e foi apresentada jiino

. represália pela negativa dos
I egípcios em proporcionar trens

militares para a segunda brl-
garla de infantaria Inglesa,

Esta brigada chegam a p0r|
Salcl paia reforçar as tropas
lngJe3as no pais.

, No Cairo o Alexandria fe
gistraram-sc novas manifes
táçõés nacionalistas que a
policia leve que lançar mao
oe gazes lacrimpgenio pura
dispensar os manifestantes
em sua maioria estudantes.

Uni batalhão de infantartti
do Egito ocupou posições nn
estrada que liga o Cairo a i$.ríiaília a 29 quilômetros »./sul da capitai.

O eomunia-do íhêIcs áalp
enta que todo o trafego ferro-
viário ficaria suspenso iwrã
exceção dos trens de abasteci-
mento dó exército egípcio e ris
tféns que transportavam v|.
veres para as populações ei-
vis».

O Ministério do Interior
eplpcío acusou as forçai, jj-..
glosas de terem assumido .,
controle da estação ferroviária
dò pôrio de Suez, suspendendo
o trafego para Ismàüia, r>órÍo
Sai d e Cairo.
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Recebemos da U.B.E.S., com
pedido de publicação, a seguinte
i:ota:
CIRCULAR NUMERO UM

Realizou-se no mes próximo
passado, a «Quinzena Nacional
i.'outra a Circular n.' Uifcb que
se revestiu de grande êxito, no-
tatiuuicntò Ho Ceará, Rio Grande
do Norte, Bahia, Goiás; São
Haulo d Distrito Federal. Entre-
tanto OBta campaulia de âmbito
nacional não íoi suficiente para
mostrar aus responsáveis pelo

< usino n0 liais que os sccur.da-
listas brasileiros não açoitam
ac maneira alguma a absurda
Circular n.v UM que ameaça dc
reprovação um grande número
cie jovens que superando iilú...c-
ias dificuldades, conseguem
freqüentar uma escola etc ensino
médio.

Ao aproximar-se a época das
provas parciais, quando então
se. agrava o problema criuilo pc-
1» Circular n.'' UM, pois ó che-
gada a hora dos Diretores dos
cstàbelccimentcs, mesmo contra
;.uas vontades, fazerem cuir.pi:.-
o item que. proíbe do fazer as
provas parciais, os estudantes
que tiverem mais de 7õ'/u de tal-
tas, a UNIÃO BRASILEIRA

nii-nos, uni mrs dt
QUSSÕCS-

H.t mais ninilii u íulula
mentos liprescuífiUn ne iao
dn Onrrcinis cm quo tlcn

i'!OS ESTUDANTES SECUN-
DÁRIOS, fiel ao setfpassado de
lutas cm defesa do.-, interesses
estudantis e, cumpriu;; i ..
calidade de combater em proi clò
bem da valorosa classe que con-
j-iega, vem tornai' pública sua
decisão de continuar promoveu-
üu u mais intensa campanha
para que seja revogada a '.'ir-
eular n.' UMm aprovado o pro-
3eto do Deputado Uenjami» Fa-
rah que regula o direito de fal-
ta em 60%,

Assim sendo, a U.B.È.S. con-
cita os secundaristas do Distrito
Eodcrál para que apoiem por to-
t'os os meios esta luta e nela
ingressem, para que assim,, jun-
lamente com seus clegas de to-
do o pais, possam impor seus
direitos do estudar cm melhores
condições e som circulavos do
tipo da n." UM que não cciadu-
nam do forma alguma com a i
realidade do ensino no Brasil •
que cada dia torna-se nicnog ae-
cessivel ás camadas menos favo-
íecidas da juventude brasileira,
já tão sacrificada pelas condi-
ções do vida cm que se encontra
lodo o povo.

(As.) Tiberio Ccsar Gadelha
— Presidente.

Ili> alguns niôscs a estn purlc ns
trnlialhadoVos tiu 1â%\\\. vóm so
morlmcntundu p« sentido du ob-
tração do um rcitjustnmcnta cm
sons Mil-trios. Os ompreendos du
ftsseJiibíÉia du sen Sindicato umn
tttbcln dr aumentos, qu« rflcfibuu
w dononUnaçíio dc Tabela taràbó-
lira. Nük demaU empresas asso-
ciadas, especialmente entre os tra-
bálliadores do nás o da energia elé-
Carris, tomando à fronte da cam-
panha, elaboraram »• aprovaram cm
trica,, çs boca-sc campanha identica,
jii sontiila jioln diretoria Uo filníll- i
caio dns Trabalhadores ua Knorffin jKlctrjcu, c uo (iás, que decidiu se i
aüíccípar ao movimento, manoliraii* |
<l» denso ínriiia a tira du evitar ai
rounlao dn uniu nssomlilúln sindical j
para ilelmler a lni|iorl»n(o i|iioslão. |

Ds taxam ;is coisas nesse pé. I
quando rocobemos nu missa roda
t*So uma denuncia dns mais
por encerrar em seu ¦**-ji>, além d
tonobrosa manobra paru torpedear
a cumniitiltn iclvlnillcaíiírla du pus-
smil do» Hctorcs «ás c eniTsla, -.nr-
ilida lniiiativii ila empresa Iniperlii-
lista, de fazer aprovar, atrayôs dó
Siiidii.iin, -mm verdadeira Ini du
seiíuriiniii coutrã us trabaltiadorus,

1'rata-ae du íceulntu:
Hiu riiiiiiâu riLintunii-iilu riuli-

/ada im Sindicato, dus DulCKiirloii
; iúdlcá.s, o Sr. liuiiiiiisus do An-
ilroili.., presidente dn • entidade,
apii-dino Ml'' ISElt l-'lt nii'iij'11
apri-s-ntini a ilisiiissãu i- aprovatilo
di- mu atentado Iriiliulho Indttrla-
do iiltciruliimcntu du 1'ossoal —
(iiiuilros di- Carreiras de Acesso --
Tabela 6 Vencimentos», em "»;í lo- lus coiidicloiiadns a um critério ths
llias • mUnoocratailns, divididas em j liromocõcs quê amarra o enipresu-
capítulos c (alicias. Dinnto da re- d" ¦* "Id*
cosa dus dclcRados sindicais dc sc

NOVA IORQUE, 23 (INS)
Novas violências se temem
ho.ye por causa da prevê cios
estivadores que paralisou pra-
ticamente todo o porto da ei-
dade de Nova Iorque e amea-
ca com uma extensão por to-
da a costa oriental cios Esta
dos Unidos. No espitruo S4. na
parte alta de Manhattan, as
rondas d-.- protestos dos gre-
vistas isolaram o espigão,
quando chegou o vapor Vul-
cania, que trazia da Europa
o prefeito Vicent R .Impelllt-
leri e sua esposa.

Porem a quatro quadras de
distancia, no espigão 88, 150
estivadores, com proteção po-

licia! •¦• enquanto* os grevistas
contemplavam a cena, atra
vessaram os rondas de protes-
to para descarregar Ô irar,-
satlaiiticq [rances Jle de Fran-
ce, que acabara de chegar.
Joseph P. Ryan, o presidente
e terno da Associação inter-
nacional do estivadores, con-
tra cuja direção ó em parle
a greve, cònvdcúu uma réu-
nião de emergência com os
lideres do grêmio de Boston,
Filadélfia. Baltlmòre e outros
portos no este. A finalidade
da conferência segundo dis-
se Ryan, é «rever nossa posi-
çãoí.

Entretanto, os estivádòte:
ue Baltlmòre advertiram ã*
todos os embarcadorés, Inci.j-
sive do Exercito", que cies nac
se movimentarão para cant
gar o que for para Boltimori?,
procedente dos portos de õoí-
ton o Nova Iorque, paralisa*
dos pela greve.

Em Washington, a Associa*
Cão dc Estraílas d.? Fone
Americanas, esuSndeii sua rc-
tetição de embarque para r.
porto dr- Boston que esta em
greve. Segunda feira, foi de-
eretada a retenção paia No-
va Iorque e agora, impedirá
todos os embarques paraBós*ton.

t. uryéneiii COTU que o presidente
du Sindicato pretende liquidar a
questão é, coiitormc ateatuoti o dc- j
lepndo sindical que procurou a nos- {
sa rodáçâo, indicio seguro du quo f
não quer enfrentar uma assem- J
lilcia paru discussão ila reivindica-
çilo dü uumontos. Acresce a cir-j
custfincla do qoo o traliallío apro- I
sentado, pir sua vastidão c com- \
plcvldi-.de, além de ser Inacccssl- I
vel a coiuprconsão dos trabalbndo- j
res o atô mesmo xin maioria
delegados sindicais, exigiria,

¦•stmios é

Dora Bélenkaia
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(COMCLÜSÁO)

dc au-
('nailro

nas úo.
ia pi tu los l.utuiu exclusivamente de
questões do orgaulxavio iuttiraa
dentro das eiujirijsas associadas,
normas de serviço, critérios de

craves' 1'roiuocao, rctulaiiiejjtos illsclpliuu-
| ros, etc., mula tem n vfir com u
; Sindicato que, encampando traba-
j lho elaborado, sem sombra do du-
j vida, pelos pai réus da empresa im-
i poria lista, coloca-se em posição
j mais di» quo equivoca perante os
i associados, om posição dc moro
j proposto dos cbcles du poderoso
j trustes imperlalísla.

| ui.('isAit A iii;si'o;-,.-.Ai;ii.in.).-
iie , liXioin Assi;.iii!i.i:iA

Abolir a dòr e criar o bem-
estar material, Operária ou
kolkoxianu, a mulher soviéti*

i ío ;*'' ')OÍ'e curi('t',3Cr con- om sor-''i'^'.' riso nos lábios, sentindo no
mais profundo do seu sêr a
aloRria da maternidade.

E' preciso ser historiador
para saber como se formou
através dos séculos esse pre-
conceito trágico do oue ó a

ração para geração, essa re-
presentação do parto entre
dores, foi fortalecida pela su-
perstição, .pelos preconceitos
religiosos, pela. tradição e
pela literatura. Será possível
esquecer o semblante da cnm-
ponesa de Orei, descrito por
(íorki em seu livro «Nasce um
homem.?? Aquela fisionomia
contorcidn pela dôr, desunia

:e aní
cherjada ao mundo de uma I nizadã pelo sofrimento, aque-
criança.
Sem duvida vem de longe, de

muito longe, da aurora dos
tempos, quando as mulheres
so tornavam mães apenas
saídas da infância, c não po-
diam senão padecer no ato da
maternidade. Conservada pela
memória e transmitida de -re-

cs olhos esgazeados d
mal torturado, e «os gemidos
dilaceramos, cheios de uma
impotência de animal acua-
do»... de Lisa Bnikonskais,
nu «Guerra e Paz»?

I\'a conciencia da mulher o
parto esta intimamente asso-
ciado ao sofrimento e a dôr.
E os nove meses da gravidez

Kui ri-pii.iiip.ii... posteriores ana
lisa remos dcltii liada me
ifi dc costlpos <iue
londú linpiil', dourando a pílula
com algiiiiias inij-allias do auuien-

rbt.eri.-res aua-

!•?£! Tubarões e Governo

manifestarem sobro o trabalho
aprcscntiuli, sem um estudo anterior
minucioso, o Sr. Domingos de An-
drodo aceitou a proposta da dis-
(nliiiição du cópias entre os dele-
Kudoa, nprosontncJii do augeslôcs e,
lianliucnle, nova reunião para apro-
vasão. As cópias íoram distribui-
das nu. scguuda-Jclra última, o o
prazo par.-, a iiprcselltuiâi, ,|„ su.
gqslõcs ou einciida.s e.vpirará nc.v-
(iilelra próxima, A roíinlãu final
du» delegados para so pronuncia-
rem sobre o Quadro de Carreira
eslá marcada paru len.a-lcira vln-
doura.

do n vida intulru a categoria in-
leriur. l'ur bojo dosojuinos ope-
nas, ateuileuiio ao pedido do dele-
naúú sindical que nos trouvo a du-
niiuciu, alerlar os delegados sindi-
ciiis convocados para a rounlao do
lerija-feira próxima, paru uai luio:
o sr. lln 'usos dc Andrade traiiiu
por sc «.iniir peiimle a corporação
da paternidade desse monstruoso
Quadro do Carreiras da I.isbi,
deixando (|UO os delegados sindicais
a assumam um seu lugar c se i!cs-
moraliiíom perante us írabaüinflores
da eoipiiracão. Assim, o p.iio cum-
pre ír./.cr de Iniedliito é cilglr a
Biíiivooügau dõ uma assembléia paradebaler ampla o livicnicnte o ns-
souto » niircseiitar a sua própria(abola dc anineiitns. A miiiiobra du
tlght c. clara u u pósitão do sr.
Oomlugos de Audrado bnirraufa
comprumetedura.

CCuin.-lu.sfi. du |.< pátr.")
crindo novo aumento no preço,
da carne, sob a alegação d-J que
estão tendo prejuízos com o
abato.

nliores pleiteiam nao forem to-
madas imediatamente, eu pecoj ^"J- ^"9™^"
aos senhores um pouco ¦--¦'¦

¦ ÍMiiteseM ii Oilals

A quinquagénária disiribuiu água quente a pau-
ladas ffc.indo levemente 3 pessoas — Ateou fogo
nas vestes embebidas em querozene -r- O pe-
dreiro agrediu a foití»o trabalhador braçal —

Os ladrões "visitaram" o estabelecimento
 comercial 

Ko número 117 du ruu Comandante Muurity reside Dulcinna
Morais que tom ficha na seção de repressão ao meretrício <la De-
legada de Costumes e Diversões. Ontem, Duleinea resolveu pas-¦ar o dia cm Petrópolis e deixou a sua casa fechada. O comis-
sário Geraldo Pndilha, que nestas últimas quarenta e oito h.,rns
sc celebrizou como ospáncadoi* de mulheres, resolveu, cumnriiulo,
segundo ele, dOtermiiias5.es do chefe de policia, acabar com" o me-
retricio a qnalquer preço. B foi car uma batida naquela residência;
Lá chegando, deparou com a porta fechada, llnteu. Não foi atem-
dido. Insistiu. Ninguém respondeu. Como bom policial, botou a
poria para dentro a ponta-pés. Entrou. Nem viva alma. Kebascuu
toda a casa o não picontrou nihguám. Extravasou, então, sou ódio.
quebrando tudo o que foi encontrando. Depois do terminar o seu
serviço, encostou a porta e so retirou.

À tarde, Dulcinc-a regressou a casa, Encontrou quebradi »
radío-vitrola quo lhe havia custado dez mil cruzeiros. Seus discos
estavam também quebrados. As cadeiras, armários, móveis, tudo
enfim estava quebrado como se por ali houvesse passado ama
horda dc bárbaros. Mas não foi só. Lcmbrando-se de que havia
(ieiXádó numa gaveta três mil cruzeiros cm dinheiro e um bracele-
fé de brilhantes avaliados em quatro mil cruzeiros, correu pam o
movei onde havia deixado guardado os seus haveres e estes ha*viam desaparecido,

— que jadrCoS;— falou Duleinea — roubaram-sc p ainda que-brarani os meus móveis.
Mus jmiii vizinha tirou-a daquele engano, dizendo: cNSb fo

li-rn l.-irlrôp,,, risOj senhora, foi n poii-.ia que esteve atilH, coriutnda
w p*lg comissário Padilha

ESTAVA COM O DIABO
NO COHPO

Na tarde de ontem, doseri*
tenderam-se Euzebia Macha-
do, de 54 anos de idade, do*
mestiça e residente ã rua Há-
wai, 3S-A, e sita vizinha Car-
liria Coelho, de 4Ü anos de ulr.-
de, viuva, enfermeira da ma-
ternldade Curmela Dutra e re-
sidente na mesma rua ri. 38.
A coisa começou em palavras,
mas, de súbito apareceu ern
auxilio da segunda uma sua
filha de nome Eli Coelho, de
1.7 anos co idade, solteira o
funcionária do Ministério da
Guerra; d. Euzebia vendo
que as coisas começavam a fi*
car pretas para o seu lado
apanhou uma lata com água
quente e jogou sobre as suas
duas adversárias. Estas resót-
veram contra-atacar com as
mãos, mas, D. Euzebia quan-
do a água acabou passou a
mão num porrete e desandou
a dar pauladas nas suas con-
teudoras. Foi nesta ocasião

Kd)|i
tom tomar po

siçSo contra D. Euzebia. Fòl
o que bastou para que entras-
so também no pau.

Somente com o áparecirni n-
to no local tia policia que ha-
via sidn solicitada por outros
espectadores é que D. Èuze-
hia .foi dominada c cóncíüzlüa

que apareceu Eclfjard Almei-
da Vieira e tentot" tomar

c

para o 22,' distrilo policiai on*
de foi autuada. Os seus ad*
versários com queimaduras,
escoriações e ferimentos leves
foram medicados no 1'õsto dc
Assistência do Meier o a se-
guir retiraram-se para as suas
residências.

AGHEDIDO A FOICE

Por motivos futeis, Ki-lnger
Francisco Venlura, pedreiro;
solteiro, com 19 anos de idade
e residente à rua Guanabara,
1G, agrediu a foice o trabalha-
dor braçal João atista das Ne*
ves, solteiro e residente à rua
Eigeriia, 744.

João com vários ferimento-:
pelo corpo foi internado no
Hospital Carlos Chagas e seu
agressou Íoi autuado no 26."
distrito .policial.

HOUBABAM
O ESTABELECIMENTO

Manoel Fernandes Brito Fi-
lho, sócio da Indústria de Rou-
pas Brito Filho Ltda. estabe-
Jecida u Avenida Uio Branco,
117, 1.» andar, sala 1404, quei-xott-se ao 7." distrito policial
de que os ladrões haviam rcu-
bacio do seu estabelecimento
obmerelal demito calças ava-
-'das ern ti"', p nvl cruzei Oi

-•v delegacia registro
queixa.

íl

EXTINÇÃO DA
FISCALIZAÇÃO

Exigiram também d0 Scci-ílfA-
rio da agricultura que tosse
abolida a fiscalização da C.C.P..
Caso'esta reivindicação não seja
aceita não haverá tão cedo car-
no nos açougue::.

I'01)E COI.KER SANGUE
Quase ao término da reunião

o representante d0 Matadouro
de Santa Cruz lançou um pro-
testo contra os violências dos
agonies da CCP. fazendo ver

3 ao sr. Grilo que «unicamente a
cabeça fria dos que lá trabalhain
evitou quo corresse àüügue, pois
o tempo esteve muito quente*.
h mais adiante afirmou: «sé tal
coisa se repetir não nséuino á,
ícsponsabilidade pelo que possa
acontecer».

FALA O SECHETÁKIO
Falou então o sr, Heitor Gri-

lo: «Apéló para 0 espiritu de
compreensã0 dos senhores oar
que não falte carne ao povo ca-
rioca. Sc as medidas que os se-

ciência». E assim, sem nunca
I tomar uma posição clara em dc-

; fesu dos interesses do povo, foi
falando o sr. Grilo, ate encerrar
aquela reunião c convocar outra

são uma dolorosa expectativa
dessa iiora, que ela se prepara
para enfrentar em estado'.x-r-
mariente de pânico. E, quan-
do as dores principiam, jávêm ligadas a tuna alteração
profunda de todo o sistema
nervoso. Pode-se, então, supri-
rnir esse traumatismo do siá-
tema nervoso reformando a
concepção da mulher rciati-
vãmente ao parto. Essa a fii-
potese sobre a qual Velvpvski
trabalhava. Somente a expe-
riér.cia poderia ' confirma-la
ou nega-la. Por isso resolveu
o jovem médico instalar umá
seção de maternidade no lios-
pitai de psico-neurologia do
Ministério das Comunicações,
onde trabalhava. Erri nenhum
outro, hospital onde não e:;is-
tissem seções especializadas
tal iniciativa poderia ter sido
levado u ('abo. Naquele, po-rém, exitiam tradições e po.-;-suiü um regime peculiar, poi*ali se faziam experiências de
novos métodos, para os quaiso coletivo se voltava com en-
tusiasmo, pondo em sua acáo
toda a sua capacidade cria-

.dora. Eis porque a iniciativa
pa- proposta pelo diretor do hos-

ÈJr%mJX\

¦ lli (

pitai não pareceu estranha .
ninguém e íoi logo posta eir
prática.

Dois obstètras experimenta-
dos, V. Plotitcher e E. Chou*
gome, auxiliaram Vclvovski

a portas fechadas, para ontwii! em quem depositavam grande
mesmo i confiança. Plotitcher, pôr \

"é

AOINTOA- -

Alt

conspíiíaçaò
contra o povo

Keuniram-so então .sevrreta-
meule os srs. Heitor Grilo, Luiz
Gonzaga, presidente do Sin-üea-
to dos Marchantes", Ademar
Goulart, representante d0 Ma-
tadouro da Penha, c Felipe
Quintans, d0 Matadouro de San-
ta Cruz.

Desta conferência nada trans-
pirouj a não ser a convocação
oe uma ontra onde tomarão par-
te os representantes de todos
os matadouros. Nã0 Ini duvida,
porém, que nessas ffonfabulà-
ções entro tubarões e govprnan-
tes o sacrificado é sempre o po-
vo.

E O PROHLEMA CONTINUA

Enquanto isso a calado con-
tinita sem carne, sem leite, sem
manteiga e sem água. Os çover-
multes eonferenciam o botam
entrevistas.

jnos anos, havia se dedicado
àò ensino da medicina sam-tana e nesse magistério teve

í oportunidade de apreciar a
f força que tem a palavra.Chougome, por sua vez, espe*

cializott-se em netiro-cirurgia,
nos anos da guerra, e pôdeavaliar mais rapidamente quemuitos-de seus colegas, a po-derosa influência do sistema
nervoso nas diversas manifes-
tacões do organismo humano.

Quantas dificuldades, po-rém, não tiveram que enfiou-
tar, e superar, aqueles três
sábios. Os amadores das boas
piadas se divertiam a custa cio
esforço que os três faziam em
suas pacientes pesquizás; os-
mais prudentes, não se ma-
infestavam, ria expectativa

idos resultados, e os cètiéos
não escondiam os seus sorri-
sos irônicos. Finalmente che-
gou o dia em que a Materni-
dado recebeu a primeira par-türièntò. Os .parentes maia
próximos da futura mãe não
sentiram, por certo, emoção
maior que a que agitava'os
três médicos. Dei)ruçados sò*
bre a paciente, eram iodeis
olhos, ouvidos, na vigília
atenta de seus menores ges-tos. *

VENCER O MEDO \
o preconceito da, jjnelu-clabilidade das dores, ao;

parto, que su formou atra-i
vés dos séculos, no psiquis-
mo feminino, criou um sis-
tema dc- reflexos condicio-
nadas, o medo du dór mui-.-
t.plicn as sensações desti.}
gradaveis, exgota a. mulher \o exp.rceba a sua sensibili- 5
cuide. Pam liberem- a ftitu.-j
ra mãe desse medo, torna* \se necessário influenciar o'cisterna nervoso, agir sobre]
o corte cerebral, que i oi
grande centro regulador dc \todos os processos do or- í
ganismo; e ele poderá dis-]
tribuir os seus comandos à
mãe, noiTnallzar c acelera'
O pEJ't,j

A palavra rj o ^poderoso!
excitante, dos reflexos con.dicionadosj chamados a in- ,fluehciaí' u medulo, è freiar!ou extender os antigos rc.tlexos condicionados, eata
queoèr o estado de excita->
ção da região sub-cortical. 11dai, diminuir as dores. Eie íporque se torna necessário}
seguir cursos de prepara.-!cao nas maternidades. í

Suo os mesmos médicos í¦iue assistem as futuras^
mães desde os .seus primeiros.thÈses de grávidos, que lhes
ministram wn curso dn in- i
dplorkaçflo fi as assistem na :
hora do parto.

O medico rnicin. o curso
explicando que o parto é'jum fenômeno normal e mn <
ato natural, em smáa nor_ 

'
mal, não pôde c não deveiser acompanhado de doresExplica cm Beguiaâ o que e'o pacto e suas diversas efa-nas que são as dores, e como'6 1'osslvel afasta-las, an!!-:eando sobro o ventre miave.'«assagem. friecionando aireglâorenervàda dos rins eiespirando regularmen.!
te quando sobrevêm as c6. i««» As partHrtontw. dt,-!"'"te o trabalho de parto,em vi,, 

^ y^-o. caem cm iestado do insflnla e o seti!
psqiiismo se torna parti.ornamente ceceptivel. As.K;m ns palavras pronun-ciadas polo médico se lm-

^ primem fortemente em seu;
j 

"cvélivo. levando.lhea a cr-'tona de que o narto se pm-cessará scni Sãòr. O recnio. •
n ansiedade, desaparecem, e ;
chegam no momento de dar <
n luz calmas e tranqüilas.;
convencidas de que tudo se;
Passará hs maravilhas. 

'
0 tudo se passa ás mtl ma-
ravilhas.

Estiveram reunidos, britem,'na sede do. Sindicato, os mom-
bros da Comissão cio Salários
dos Mestres e Contramestres
da Industria de Fiação Teeela-
gem do Rio do Janeiro, aguar-
dando a resposta patronal ao
seu pedido de aumento, que foi
feito na baso de 60% em ca-
rater geral sobre todas as
atuais forma.-; de remuneração.
Como o Sindicato patronal
não onvias.se ii, r, .?posta até Ò
lur, tio f-xtn-dlénte; resolveu a
coiiiissSü i-.spiTHi- h cóiítra*
proposta dos uatrfioa hoje.

CASIMRAS,
TROPICAIS E LINHOS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Fernandes - Casmiras
IMPORTADORES

Rua E^•aristo da Veiga, 45-C Loja Tèls.: 42-151" o -13-&
ageMm.se encomendas pelo reembolso

I
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Notícias Operárias
VARGAS, E O SALÁRIO MÍNIMO

Nade existe do mais domait<%lco do quo ne tabelas de sal&rln
mínimo apresentados pelo Ministério do Trabalho. Pura o Distrito
Federal, ficou estabelecida a Import&nciu do 1,1200 cruzeiros, isto
porque se truta da Capital dn República. Agora façamos umn
idéia do aalArio mthimo nos Estados c no intorior. Um Bolo Ho-
monto o municipios, por oxomplo, a Comissão provo a quantia
de 0>00 cruzeiros. O mais greve, porém, em tudo isso ti quo as tais
tabelas de sulário mínimo tftm por finalidade única legalizar na
ctiinls níveis de salário, porque, na rcnlidado, a grande mtiiorin
dos trabalhadores percebem aquela importância o uquolos qu» gu-
nhnm menos atingem os 1.200 cruzeiros n»ravós de extraordinários

O «novo» anlnrio mínimo, portanto, nío plissa de mais um
ato demagógico do governo do sr. Getúlio Vargas. A primoir»
vista as tais tabelas impressionam o fazem crfir mesmo que de
fato trazem algum beneficio nos trabalhadores. Porém, condut-ii'
justamente o contrário se ns compararmos com us tabelas do últi*
mo salário mínimo o que vigoram desde 1940, Vejamos nosso pe*
ríodo de 11 anos o quanto subiu o custo de vida e se é possivel
convencer n alguém que com um salário de 1,200 cruzeiros, nn
época atual, podem milhões de trabalhadores fazer face ao custo
de vida. i

A questão, portanto, é que se trata dc manter ns massas '¦«•
salarindas na expectativa sobre a concessão ou não do salário
mínimo prometido pelo governo. Os elementos mais esclarecidos
devem se colocar k frente de seus companheiros o mostrar qne
devem lutar por um salário que de foto venha amenizar, pelo
menos em parto, as suas dificuldades. Mostrar também o quo
adiantará um Salário mínimo de 1.200 cruzeiros se a nuilorin do!
trabalhadores já ganham ossu importância. E essa luta se dev;
procosBur e|i torno das reivindicações mais sentidas do prolçtii
riado. Em toíos os locais de trabalho o problema deve ser lev-n-
tado, nas assembléias, reuniões de comissões de nalário, dos co
mitos do fábrica, através dc boletins, manifestos, etc.

Exigir a organização de novas tabelas de salário mínimo é e
reivindicação que devo ser levantadn no momento o ns razões piirí;
justificá-la estão aí às dezenas: o alto custo de vida, os salártof
baixos, as multas e suspensões impostas pelos patrões c os super
lucros de meia dúzia dc exploradores que enriquecem às custas d<
suor de quem verdadeiramente trabalha.

- MARINUS CASTRO -

DENUNCIADAS NA CÂMARA

As Arbitrariedades do Diretor
Da E.F. Central do Brasil
Demissões em massa ordenadas pela Comissão Mista — Prejudicados centenas de pais de íamíl ia para favorecer os interesses dos imperialistas

ianques — Exigem os ferroviários uma providência imediata — O govêfao de comum acordo cou; os seus patrões americanos
Uma grande comissão de

ferroviários da Central do
Brasil, demitidos ou trnnsfo*
ridos, compareceu à Câmara
dos Deputados para exigir
umu providencia imediata
contra ps desmandos do sr.

Eurteo do Souza Gomes. Es-
to, em cumprimento a ordem
recebida diretamente do sr.
Getúlio Vargns, nesses ulli* I
mos quinze dias já demitiu í
ou transferiu mnls de 200 tru,
balhadores, Iniciando assim

CHEFE ARBITRÁRIO
rrsbolhadcves do Gabinete'.3 IdGiítiíicaçno do Arsenal

to IMaíinha denunciam vá*
ias ifregularidádé que eatãe
loridõ cemotidoio pelo chole
\n seção, sr. Alberto Paiva.
i3te por dá cá aquela pa-
,:a pune os fuuc.or.árics, fe*
ítendo em muita essas pe-
aliclad;

des de multo. Enquanto isso,
o sr. Alberto Paiva gratifica
regiamente algumas íunc.o-
nárias c admite outras -:om
salários e referencies supe*
riores ces honestos servidores
que há varies anos aguardam

] uma melhoria de vida.
Um dos funcionários preju*

NAO ESTA' PAGANDO
O AUMENTO

Dc um numeroso grupo de
comerciarios recebemos a dc-
nuncia de que a Companhia
Auxiliar de Empresas Elâtri-
cas Brasileira negou o au-
mento autorizado a, corpora*
çâo pelo Tribunal Regional
do Trabalho e aceito por todos
os Sindicatos filiados aos co*
mcrclrios, Aquela empresa
recorreu a instância superior,
deixando os seus empregados
a vêr navios. De todos os
Sindicatos apenas um recor-
reu a Cia. Auxiliar é subsl*
diria úa «Electric Bond and
Sharc, dos Estados Unidos.

PARTICIPAÇÃO
NOS LUCROS

O Ministro do Trabalho dis*
tribulu uma nota a imprensa
declarando que pretende no*
mear uma comissão de técnl-
cos c representantes dos em-
pregados e empregadores para
estudar o projeto em curso
no Legislativo sobre a parti-
clpaçfto dos trabalhadores nos
lucros das empresas. Nesses
estudos a referida comissão
examinará o projeto, aplicau*
do-o aos balanços de numero.
sas firmas, a fim dc verifi-
car-se os resultados na prátl*
ca. As conclusões, diz o sr.
Segadas Viana, deverão ser
encaminhadas ao Congresso
ainda em tempo de serem
apreciadas antes da aprova-
ção do projeto.

ELEIÇÕES SINDICAIS

Estão marcadas para o dia
22 de novembro próximo as
eleições para a diretoria, eon-
selho fiscal e respectivos su-
plentea dó Sindicato dos Tra.
balhadores na Industria Me-
talurglca e Material Elétrico
desta Capital. Encontram-se
registradas duas chapas, en*
cabeçadas pelo srs. Etiripe-
des Ayres de Castro c David
Còókt

CONTESTAÇÃO
DOS PROFESSORES*

O sr. Osmundo Bcssu, ad*
vogado do Sindicato dos Pro
fessorea, apresentou, ontem
as razões da contestação ai
recurso Interposto pelos pro-
prletários de estabelecimento:
de ensino no processo de dis
sldlo coletivo para aumente
dos profissionais de ensino
O processo, upós apreciai;;"!-
das razões será encaminhado
imediatamente, ao Tribuno'
Superior do Trabalho, onde
aguardará pauta para julga
mento, O magistrado parti.
cular, além da contestação
que fará do recurso dos cole-
glos recorreu também ao TST
reivindicando maior percenta-
gém de aumento nos salários.

ous selemos
sis ganham•ensais, são

Dessa moac.ra, i dicados escreveu* certa vez
ja miseráveis,
1.400 cruieircs

ainda reduzi*

Demitido
O Tecelão

O tecelão Alfredo Jor^e da
iiiva oSteye ontem em nossa
criação, protestando contra a
•.titude arbitraria dos tuba-
jes da fabrica de tecidos De*
.cloro, quo o demitido daque*

1;. empresa, onde trabalhava,
orno represália por sua par-
cipaçúo na luta por nurnon-

o rie salários em que se em*
pértham os têxteis. Alfredo
Josó da Silva faz parto da
comissão central dos têxteis
do IUo de Janeiro, e íoi do-
lumciudo aos patrões pelo
aicajjòetc Jorjío de Freitas.
coriira-mofet.ru da seção de
tlnlurarín, périseguiclor dos
o;'"."'"•'or, dn Dsòtloro e puxa-
saco dos patrões.

uma carta ao sr, Getúlio Var*
gas, contando todas essas ir*
regularidade» e solicitando
providências. O secretário do
presidente da República er.ca*
minhou-a então ao diretor do
Arsenal. Este chamou o quei*
xeso e disse que iria tomar
previdências, mas até o mo-
mento nada foi ieito. As arbí*
trsriodades continuam sendo
praticadas e os servidores a
passar fome com suas fami*
lias.
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Ferroviários da Central, acoiiipniiliados de suas esposas c filhos,
quando em nossa redação, após D visita feita à Câmara dos Depii.
lados, reafirmavam a sua disposição rie lutar contra a do|;óla or*

denada pelo diretor da ferrovia.

ATENÇAO
Qualquer serviço íe
bombeiro eletr.ci.Ja-
dee mecânica em j/è*'•ai, cr-suite o REIS
pelo Tel: - 4&0P54

LXi0iObii*§ rusui nas
Na Fábrica de Froieiais

uma monstruosa degola, vi-
zando a rebaixa dos salário?.
Todos os ferroviários cuja cs*
tnbilidadc ainda não íoi ad-
quirida serão demitidos.

K' de notar que essa crimi*
nosa medida está sendo to*
mnda apôs a instalação da
Comissão Mista Brasil-Estu*
dos Unidos, no Ministério da
Fazenda c qtw vem intervin-
do aberiamente em todos as
rcpnrtições publicas conside-
radas fundamentais no pais.
Vários trabalhadores denunci*
aram íi nossa reportagem que
indo ao escritório du ctefiá
pedir providencias contra as
injustiças rie que estão sendo
vitimas, lá encontraram va*
rios americanos eoníerenciun-
do cuni o sr. Eurico de Souza
Gomes. O dirotor da Estrada
foceLrau*os eom arrogância,
tentando humilhá-los ante as
Vistas de seus patrões. Esse
fatn vem comprovar as se-

cuidas denuncias que temos
feito, da inícric.-.-ncia da Mis*
são Bohan nos negócios da
Central, inclusive determi*
liando a (.-ont-essãn do 50 poi
cento do abatimentos nosfro-
tes dos minérios paru qu-..* es*
tes possam ser vendidos mais
baratos no imperialismo lan*
que, mediria csóa que vem
sr.crifieando ns finanças da-
quela autarquia, que procura
agora aliviar o déficit Jogan-
do à miséria centenas de tra*

i : balhndorca,
* -EXIGEM PROVIDENCIAS

Os trabalhadores na Carnâ*
rá dos Deputados consegui-
ram talar com vatlos parla-
montares, thtre os qlials 69
deputados Tenorlo Cavalcan*
ti, Campos Vergai, Gama Fi-
lho e Santa Rosa. Estes, ante

denuncias dos ferroviários,
que se faziam acompanhar
dé suas íamilins, comprome*
teram*se a tomar as medi*
das necessárias para deter a
degola e ser conseguida are*
admissão dos d-JInltldõs,

Os parlamentares toma-
am conhecimento dos fatos

bastantes revoltados. Grande
parto dos trabalhadores de*
mitidõs possuem ótima folha
rie serviço e trabalham na
E.F.C.B. há S e ata 9 anos.
Foram lahçados ao desítnpre*
go som qua.quer Indenização
por serem os funcionários ex*
tra-numerarlos. Muitos deles
irão encontrar inumeras difi*
culdades para arranjar outro
emprego, duvido a Idade
avançada. Outros que foram
demitidos estavam encosta-
dos na Caixa tle Aposentado-
ria e Pensões, doentes. E' o
caso do operário Luiz Louri-
vai da Silveira, que se en-
contra cm tratamento há cer-
ca de um ano. As transfe*
rendas náo são menos crimi-
nosas que as demissões. OS
trabalhadores recebem um

prazo cxlgUò para se trans-
portarem aos locais para on*
dl* foram removidos e nãore*
eobem um s6 centavo de aju*
da tio custa. São pur lssoobri-
gados a abandonar suas ta-
milias aqui, onlregues acnor*
mes dificuldades porquanto
Biíltl dinheiro para aqulnlção
dos gêneros alimnntlrlos, não
podem adquiri-los nos arma-
zens particulares os da sutisis
tencia da Estruda estão com-
pletamentc vazios. Um dos
truhsfcrldos, o ferroviário Ju-
celino Henrique do Carvalho.
depois do prestar 32 anos de
serviço aqui no Rio, foi re-
movido para a cidade de Sete
Lagoas, no Estado de Minas.
Para atender a essa arbitra-
ria determinação terá que
abandonar, a própria sorte,
sua velha mão e um irmão
que se encontra doente, im-
possibilitado de trabalhar. O
ferroviário José cte Castro há
i .ais do um ano se encontra
em tratamento com dois me*
clicos psiquiatras cia Calxa.So-
fre rie distúrbios montais.
.uois bem, foi transferido pa-
ra Montes Claros, em Minas,
a fim de continuar traba-
11.ando. Como este existem
muitos outros casos que ates-
tam a monstruosidade que es-
tá sendo praticado pelo sr.
Jurico de Souza Gomes, a
mando da Comissão Mista o
rio St, Getúlio Vargas.

Trabalhadores do Arsenal de Marinha
Em Visita ao Palácio do Catete

Presos dois operários porque per maneceram na sombra quando era
realizada uma visita do Bispo -— Obrigados a ficar de pé. ao sol,
durante mais de 2 ks. — Pi-oiesiam.oc trabalhadores em nossa redação

j 7ior õsse pelógo c

mí*I9ÊÉÊtm
Completa 21 anos, na data dè

boje, a jovem Luzia Maria dà
Silva, noiva do jovem Edil-,
son Batista de Matos. A ani-
versariante oferecerá uma fes-
ta aos seus parentes • amigos.

ARMANDO
BR.

flEli
Clínica Médica — Espe

i.ilidade: tuberculose e
- doenças pulmonares ¦
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotórax artificial
20» - Telefone, -3763 -

(Sio Gonçalo)
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Esteve em nossa redação j tarum n;te a
««a cotntsíão de trabal/iíii/u-
res da FdbriPí» dê Projéteis
do Ministério da üucrrti, situa-
4\ á rua Juiz de Fóra, no
Andarai, a fim de protestar
contra a direção da cnipré-
sa e rcclanlar coiitra o inii"
tratamento que dispensa aos
seus empregados.

Dfsseratii os operários que
em princípios da semana pas-
sada os /tmciotlcSHOJ dn por.
faria reCebemm. orrfen» jnira
«cio tfeittir sair Hêlihliiii tra-
lalhaâol-t porque a partir (in.s-
ii-Jii hbtfw <il< citaria o Bis.
po do Rio de i/àiieifo, jiara
faser nina visita. Os traba.
lhadores penuanecercwtt no
pátio da fábrica, expostos ao
sol desie ás 3,85 lioras, quan-
do o cerimÒHiá deveria ser
iniciada" (ítins Tioras depois.
Dcíuicio a demora, notava.se
perfeitamente o desinteresse
do operáriaüo, iíicltòlufc por.
que decorridos os primeiros 60
Wflititos comeÇaOawi já (l sen-
fir os efeitos dó sol abraza-
dor c se sentirem cansados,
pois agaurdavam a chegada
do Bispo de pé.
ELOGIO AÓ3

PÀTROBS
fiiictaita a tiisffa «mito de-

pois àa hora marcada, o en-
geníiciro Tito F. dc Mcjo, co-
nhecido pelôgo e capacho dos
diretores da fábrica falou,
sem rtíiilkiiiiiiii òútorisaçüo,
em nome dos trabalhadores.
Sem se referir às condições de
vida em que se encontra 6
operariado áà etn|)riísíi, Titci
F. do Mello Hmitou.se apenas
a elogiar os patrões e nas cii-
tre-Htiná» (tcií ti ciíferidcr cjae

¦Os preiíeiitcs deviam se pre-
caver contra o tperlgo ver.
melho». às operários ndiíJn-

atitude tomada
i/crWo a .'.'«(t

iiiccij)(ic'ii/íiííe de exercer, a pro-
linstlo nn que so diplomou a
pára se nianter na fábrica
tem que dar suas <i;mxadiis.\
Tito F. dv i.lclo exerce o car-
go dc auxiliar de dliiioxarlfc,
função, como se vê, lolnlimii-
te divorclalla da tiiticnhurla.
VIOLÊNCIA

No finai da cérimúnia o te-
ntínte Múclo Gomes da Silva

ordenou a prisão dc dois tra.
balhadores, jielo fato de pro.
c.traixm se refugiar num lo-
cal favorecido pela sombra,
apresentadas pelos dois ope.
Apesar das Justificativas
rlirios o tenente não Còllbii
atrás, ordenado que fossem
recolhidos ao ouúrcz da fã-
brica. Contra essa medida a
comissão protestou veemente-
mente, exigindo fossem postos
em liberdade esses seilS com-
panheiros.
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A. M E. S.
Pedem-nos a publicarão do

seguinte:
A Associação Metropolitana

dos Estudantes Secundários
convoca a diretorln, para umn
reunião a ser efetuada na süa
scMc na próxima quarta-feira,
ás 16 horas, a fim de tratar
de ussuntos relativos a sua
administração. (As.) -- Arydi '
Xavier da Cunha, secretario. I
geral.

Kio, 22 de agosto de 1951.

Repressão
Na Fábrica

Policial
Carioca

"Tiras" do Setor Trabalhista dão expediente diários na fábrica — Â
disposição dos trabalhadores de conquistar o aumento faz aumentar o

-¦ s póliciàihèrito interno —
Os proprietários da Fábrica

Carioca, ante o movimento
por aumento de salários, cs-
tão cada vez aumentando mais

policiamento interno ná íá-
brica, com b intuito de re.yrl-
mir os movimentos reivindica-
tórlos b abafar cjuálcjuér ma-
nifestação de descontenta-'
mento.

Já denunciamos anterior-
rhehte que o consórcio Indtis*
trlal da América Fabril man-
tinha, em suas diversas fá-
bricas, «tiras» dó Setor Tra-
balhlsta do DOPS, que fanta-
siados de operários faziam
provocações contra ósqüe li*
derássem movimentos reivin*
dicatóribs. Agora, cíémonstra-
tia a inutilidade dessa farsa,
os patrões resolveram rêpri-
mir o movimento por atimén-
tó de salários de maneira

mais aüerta: «tiras» da Or*
dem Política dâo serviço tíiá*
riamente na empresa, sem ne*
nhuma preocupação de escon*
der sua qualidade de policiais,
DESMORALIZADOS

Us operários da Carioca já
conseguiram clésmòràiizar
completamente a àçüo dos pó-
llcials, de maneira que sitas
ameaças já não conseguem
amedrontar nem mesmo quan*
do lançam mão dé constantes
..visicus»da Rádio Patrulha â
fábrica. . .
«ABANDONO DO SERVIÇO*

Demitir o empregado pbr
abandono do serviço é uma
das táticas mais usadas ha
Carioca para qué os patròcs
se vejam livres dos trabalha-
dores que se destacam por sua
atuação ém movimentos de
reivindicações. Os «tiras» dos*

laçados na empresa «dão b
serviço» e a policia prelide
pór vários dias o trabalhador
«Incômodo», qúe áo sèr Sóltb
já foi demitido por abandonar
o trabalho sem justificação.
SALÁRIO MISERÁVEL

Menores e mulheres, que
constituem a maioria do ope-
rarlado da fábrica, percebem
mensalmente 600 a 650 cru*
zeiros; enquanto chefes de fa-
mília nunca chegam a ga*
nhar mais de mil cruzeiros por
mês. A firme disposição dos
trabalhadores de acabar com
essa situação, demoristrando
que estão dispostos a conquis-
tar o aumento é a principal
razão do desencadeamento de
maior repressão .policial nas
fábricas rio consórcio América
Fabril.

No clichê aparecem dois flagrantes da visita feita ao Palácio do Catete, para a audiência
concedida pelo sr. Getúlio Vargas, da numeroda comissão de traballtadorcs dos Arseliais de Ma*
rinha, acompanhados de suas famílias c filhos. Nessa ocasião, depois dc terem denunciado enér-
Ricamente a repressão terrorista da qual vêm sendo vitimas por motivo de silo luta por au-
mento de salários, os trabalhadores sç retiraram com o comproniisso explicito do sr. Gctullo Var-
gas, de que- providencias imediatas seriam tomadas para cessar as violências c devolver a liberdade
o presidente da Associação dos Trabalhadores das Arsenais dé Marinha, Hermes Alves de Oli-

veira, encarcerado acerca de um mês da Casa dc Detenção.
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*fc Notas
Lesada em 2 Biliões de Cruzeiros a
A Classe Operária d o Distrito Federal

V«^V'*^»W*^..*l*^*^*i**>**V***i**A^^^>*'immm
A falta de ümâ lei, dé Sala*

rio mínimo eatisoú ão opera*
riado do Distrito federal, hbs
últimos quatro anos, um pre*
juizo calculado ein 2 biliões
de cruzeiro*. Còthò Isso jjpde
ter acontecido? Expliquemos.
Desde o ano de 1947 a Lei do
Salário Minimo não foi revi*
gorada. A vigência do décre*
tro-léi numero 5.978t àe no-
vénibro dé 1943 ferhiinoü fetii
dezembro afe 194B é, dái pór
diante, ürriá feittiplfefe pórtatia
ministerial (numero 183, de
23 de jürtho de 1947) prorro*
gòü íis tabelas pelo tempo
necessário até que ft nova lei
fixasse novos salários. Entre*
tanto, desde 1947 nénhümfc
lei apareceu nestfe âélttldb e
somente agora sè estuda o
novo salário mínimo para o
Distrito Federal dué dévètá
sèr fixado ein cr? 1.200.00
íhj vfrtudé dÈssè üèsfcaSb pc*
loa Intereâses dd povo, ti clãs*
¦ia énífrarta — sô a classe opé-
ràrlíè s* no Distrito Federai
-i deixou dc receber «írcade
2 bilifles de cruzeiros tios últi-
mos quatro anos. Esse câlcü-
lo Ia bat^a riah próprias es*
mishoíí ¦mmt,mmi.. «j*.

rá. Segundo dados divulgados
pelo instituto de Aposentado*
rlàs é Pensões dos Industria:
rlb9, em dezembro de 1949
havia tio Rio 107.101 contri-
buiHtès do Í.A.P.I. que th-
cebiam menos de mil cruzei*
ros. Ora, se em 1951 o salário
minijnp poderá ser de ór$
1.200,00, vamos admitir que
em dezembro de 1949 ou ja-
héirò dè 1950 o salaró mini*
mo dèvériâ ter sido fixado em
Cr| 1,000,00. Âí témós que os
107.101 lhdústriàriòs refèrltiós
déVeriáhi ter rét-ébidò de sã-
larios, pór máã peió nienbA
IBH> 107.101.000,00. Más à vér-
dade 6 que em dezembro ae
ÍM9» dè atôrdo com as prb-
prlas cifras do Í.A.P.I. os
107.101 Inflüstriarios de sala-
rios inferiores a mil cruzeiros,
rtfcbbbtártí poücó rriàis dè 60
mllHOés Üfe CíüteitoS, como áé
seguei ,
Total recebido tibr 107.101

indu*triárÍos Ô8.í3iiJ.'fiÍBS.OO
Total que dèVérlám rece*

befi sé a léi do salário
mlhltnb fosse cumprida

Cr$ 167.101 000.00

Recebido
lím ti& .

menos cm
.. 4u.Kl.3il..»

Verifica-se, pois, que,, por
não ter sido em tempo ajus*
tado o sairio mínimo dos tra*
balhadores cariocas, houve,
em dezembro de Í94Ô,
107,101 industrlàrios que fe*
ceberam salários abaixo do
mihirho, Indispensável para o
sèu sustento. O jprejuizp da
classe operária, somente ho
Distrito Federal è sem contar
todo .o resto do pais, foi dé 4d
milhões de cruzeiros mensais,
e que eqüivale à cerca dé
500 milhões dè cruzeiros ánii-
ais. Ém.quatro âhos, a con*
tar. de 1947 até o fim de 1950,
pode-se calcular que ò preju*
izo causado aos trabalhadores
caricoas subiu à fantástica
soma de 2 biliões dè cruzeiros.

Esto simples exemplemos*
tra apenas um aspecto, entre
muitos outros, da brutal es*
poliáção de qué è vitima o
proletariado brasileiro por
culpa dp governo antl-popu-
lares que só cuidam dos in-
tefesses dos ricos.

Seja Sócio do
MAIP

Os lucros da Thornycroft Mecânica e Importadora S.A.,
dé acordo com ò balanço encerrado a 31 de julho dc 1951,
foram superiores a 20 milhões de cruzeiros, apesar de seu
capital não exceder de 8 milhões dc cruzeiros. A distribuição
dôs lucros fez-se do seguinte modo: 7 milhões para divi-
Hendos, a razão de Cra 32,50 por ação; "> milhões para re-
serva de aumentb de capital; 2,6 milhões para outros divi
dendos; ficando 7,6 milhões como saldo a transferir para o
exercício seguinte.

FONTE: Diário Oficial de 16 de outubro de 1951.

índustriários com salário
Inferior a Cr$ 1.000,00

(Dezembro de 1949 — D. F.)
TOTAL
PAGO

14.320.710,40
13.702.843,20
11.111.661,20

8 703.532,20
6.0<3.010j!)0
3 Í5V 751|20
(V(M9.177,90

861.636,69
180 307,80
87.045,20

Seja Sócio do
MAIP

Assembléias
NO DIA 25 — No Sindicato

dos Trabalhadores nas Indtis-
trlas do Açúcar e de Doces e
Conservas, às 18 e 19 horas
em primeira e segunda con-
vocação, respectivamente, í>a-
ra apresentação e aprovação
da tabela de aumento de sa-
lárlos que reivindica a corpo-
ração.

NO DIA 31 — Na Federa-
çãó Nacional dos Trabalhado-
rés em Empresas do Carris
Urbanos, às 9 e 10 horas, em
primeira.e segunda convoca-
çãó; respectivnmene, para tra*
tar da previsto orçatheritíiria
e autorização para filiár-se à
Confederação.

NUMERO DE SALÁRIO
INDUSTRÍÀRIOI AIÉDIO

15.11)6 9<Í2,4Ó
16.250 8-13,20
14.800 746,20

13.519 6-13,80
11 130 542,00
iâ á iè '0.M
lü.TiO S7fl,C0
3.8Ü8 246,70
3.038 158,10
1.606 54,20

J07.101 66.519.688,60

W CABELOS BÜÁNCOS...

fcCaz desaparecer ei
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VENDAS
A; VISTA E A PRAZO

A GRANDE ORGANI5AÇAO
da rua d' Assonib|éa

.QU£ VtHOt SfMPÍt COU MENOS.

Assembléia, MM
i

I

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

MARCONDES BITENCOURT. —, Traba*
lha numa fábrica e recebo, além do Cr$ 700,00
fixos, almoço e casa para morar. Quer saber
í» o aumento do dissidio coletivo, recente-
mente decretado para süa Classe, deve recair
também sobre a comida o á nnradla, estes
avaliados pela empresa cm novecentos cru-
Mitos, qtiantla, portanto, superior ao seu sa-
lãrlo.

RESPPOSTA. — Entendemos que as utilidades, constituindo
iiilãrios, devem ser somadas a parte paga cm dinheiro, páraefeito de calculo, nos aumentos resultantes de dissidio coletivo.
OS tribunais trabalhistas, porém, não adotaram ainda Uma orien*
taçãó definitiva sobre o nssithtD, embora venham decidindo,
na maioria düs questões dessa natureza submetidas ao seu jul-
(jumento, em favor dos empregador.es.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

CARLITO J. DÊ SÁNTÀNÂ — Rio. O
caso dè sua sogra ê iriulto difícil do ser resol-
vido sátlSfátôriáméntej pois o companheiro
dfelá hão tòmbü Üs providências necessárias
ijuàhdo fei-a yivb. No entanto vamos tentar
todos bs Ineioá possíveis, para ver se conác-
gúimos garantir-lhe á tiohsãó, que se fôr con-
seguida terá o valor dà metade quo o eeu
filho está recebendo.

Procure ver se ha Carteira profissional do falecido há algtl*
ma anotação de quo sua sofera era sua esposa ou campanruira.
So não houver nada escrltoi veja so na certidão, de nascimento
do filhi mener consta que o registro tenha Sido feito pslo pai.Ainda mais, procure saber so o seu sogro, trabalhava na
industria em fins de 1937 e Se trabalhava, so foi rccehSfeadó.

Ss foi reecnseado veja se na ficha êle doclarou que esposa
ou companheira erá a sua sogra. *

Enfim, procure algum documento em que êle tenha pi-een-
chido do próprio punho a declaração de quem ora sua com*
panhelra.

Não creio que nesta altura o Instituto aceite uma justtrlcaçlo
avulsa, no entanto ísse será o último recurso. Ela deve re-
queror a pensão alegando suã qualidade de companheira e apre*
sentar o maior número de provas possível, de acorde com ai
que enumeramos áctma. Veja S9 consegue também, unia decla*
ração do distrito policial do sua residência de que ela vivia
com o falecido e quo erá sua beneficiária. Vejn talnbém, tt 41*
não era casado e qüo sua fespoSa ainda vive. Pode ser qué i/mm

se consiga algo,

h

m0^



LIDER ABSOLUTO O FLUMINENSE
LÍDER DOS CERTAMES DE JUVENIS E DE ASPIRANTES —f
CARLYLE, O ARTILHEIRO NUMERO UM FLAMENGO, FLUMI-
NENSE E VASCO, CANDIDATOS CERTOS AO RIO-S. PAULO —
OUTROS NÚMEROS DO TURNO DO CAMPEONATO DA CIDADE

CANDIDATOS DO RIO-SÃO PAULO
Três clube-, jil passaram dos 4 milhões, a saber: Vasco, Plu-

rainense e Flamengo. Ksto jil tem quase cinco milhões e, justa-
mento com o Vasco, 6 candidato certo ao Rio Suo Paulo. A elas-
aificaçao oficial é a seguinte:

IffcAMENGO Cr*
JXUMINENSE CrS
VASCO CrS
BOTAFOGO Cr$
BANGU Cr$
AMERICA CrS
OLARIA Cr,?
BONSUCESSO Cr?
S. CRISTÓVÃO CrS
MADUREIRA '. CrS
CANTO DO RIO CrS

OS MELHORES GOLEIROS
Os seis melhores arqueiros

da cidade, foram Osvaldo,
Castilho, Osnl' Osvaldo, Bar-
bosa e Garcia. O goleiro alvi-
negro engoliu a media do 1
tento por partida.

Osvaldo (Bot) 9 goals em
jogos. Media 1.

Castilho (Flu) 11 goals em
10 jogos. Media 1,10.
Osnl 

"(Ame) 
12 goals cm 9

jogos, Media: 1.33.
¦1 Osvaldo (Bangu) 11 goals

tem S jogos. Media 1,37.
Barbosa (Vasco) 1-1 goals

em 10 jogos. Media; 1,40
Garcia (Fia) 13 goals em

9 jogos. Media 1,44,
DEFESAS MAIS EFICIENTES

A defesa do Botafogo mos-
trou-se a mais eficiente do
turno, obtendo a primeira
classificação na relação abai-
xo:

Botoíogo ,.,•... 9
Fluminense ..... 11

4.937.675,00
4.1138.418,00
•1.283.612,00
2.298.711,00
2.187.064,00
2.134,868,00

688.715,00
•154.320,00
J58V475,00
391 146,1*.'"

. 290.092,00
Bangu 
Flamengo ......

Vasco  .
America ... ...
Olaria .......
Bonsucesso . , „ , ,
Sfio Cristóvão . . , ,

10 Madurei™ . ....
II Cano do Rio ... .

Os principais artilheiros do
campeonato são os seguintes:

lentos
Carlilo (Flu) ... 12
Simões (Bons.) .. ,. ., 9
Nivio (Bangu) .... S
Dimas (Ainer.) ... 7
Joel (Bangu) .... 7

(i Bdmür (Vasco) ... C
(1 Joel (Flum.) . , f
8 Índio (Fiam.) . . , ., ."

Ariosto (801.1 .,¦'.'« Z
S Noiiô (S. Crist.) ... 5

Cinco clubes têm saldo de
goals. Os demais estão com
deticit, conforme mostram os
quadros abaixo:
SALDO

1.' Fluminense .,
2,' Bangu ....
li," Vasco . ., i, w
4.'* Botafogo . ,.. .
4," América . ,. .
DÉFICIT
b.» Flamengo „ - .
6.' Olaria
8.» Bonsucesso . .
9.' Sâo Cristóvão.
9.' Madureira . .
11.' Canto do Rio .

19
10
8
7
.7

1
1
7

12
IL'
.15

DIRETOR : PEDRO MOTTA LIMA

INHIfllIM
RIO, QUARTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1951 — NV 90,

Se valessem os pontos ga-
nhos, o Fluminense e o Bangu
sçriam lideres também. 13 o
Amórica vice-lider. Eis a cias-
slficação:

P. G.
1.» Fluminense e Bangu, 16
3." America 14
4." Vasco e Botafogo. . . 13
6;* Flamengo ...;... 10
7.' Olaria  .. -., 9
$." São Cristóvão .... 15
9.' Bonsucesso e Madu-
reira  5

li.',Canto do Rio .... . 3

A s ir i k a n - t: s
l.v) FliimlnoiiHi'  1 P.P.
2.») FlnniuiiRo ,. .. ., . fi i» »
3.1) 1 Botafogo  li»».
3.») Vasco  0 » »
1.») Bnitiiu  » » »
í,.i) jlorlu  'J » »
,!.?) América 12 » »
7,v) São Crlslovâo 18»»
S.v) Bonsucesso .. .. .. 1-t » »
ll.'1) Canto do Rio ,. >.. lli » «•

Í0.») Mndiirclrn .. .. -• 17 » s

,) ll V K S I S
l.c) Fluminense  I p.p.
2.í) Flamengo  (I » »
2.0) Bangu  8 » »
;,.») Itadurclm .,  1 » »
O) Olnriu  Sí»

10 » »
11 » »
11 » »
1B » »
lü » .-

ti »
11 :>

a menos daMovimentada fase da partida dc domingo, que valeu ao Botafogo pontinho táboa dc classificação.

ANO PASSADO
FOI MUITO PIOR

• ••

ii.-') Cão CrlalovSo ..
6.'i) Aniéik-ii
ii.') Vasco .. .. ., .
7.'») Botafogo
S.,-1 Bonsucesso .. ..

i> outn •> c-oin menos
Glniuniv. Molliin .. ..
Tijolo •..

ATIVIDADES UOS JIIZKS
Mario Viana  12 vezes
Westman  12 >
Gama Molcliei  11 >

Bigode, fora do campo, í manso c até amigo das crianças, mas dentro da cancha é aquilo nue se
vê. Não poupa ninguém. A sua última vítima foi Hctinho, o qual espera desforrar-se, no sábado
próximo, rio Maracanã. No estádio, onde Bigode se acovardou diante de um companheiro de nosi-

ção de Retinho, o ponteiro uruguaio Gighia.

navio em Dificuldades
Não sabe se lança ou não Adãozinro — Biguá precisa de repouso
apenae — Não querem os rubro- negros perder a oportunidade de

desforrar-se amplamente —7
O Flamengo já está com as suas vistas vol-

tadas para a revanche do sábado vindouro, que a
tabela obrigou o Madureira a conceder-lhe. As-
•im 6 que Flavio já iniciou os preparativos para
a contenda, devendo realizar hoje o ensaio de
conjunto.

Apesar do ardor com que foi disputada,a
partida de domingo último, nem um craque foi
ferido, apenas Biguá, em conseqüência do esfer-
ço dispendido, apresenta um estado anormal.
Isto, no entanto, não ven, causando preocupa-
çes, pois será um caso liquidado com repouso
apenas.

Cogitava Flavio de lançar Adãozinho con-

tra o Madureira, no domingo ultimo. Ehtretan>
to, devido as chuvas, num campo anormal, Fin-
vio não quiz determinar 0 reaparecimento dc
uri, craque reconhecidamente amigo do terreno
levo. Agora, quando o retorno do Adãozinho se
faz necessário, Flavio pensa, novamente, guar-
da-lo. Isto porque não seria aconselhável lançí-
lo contra um clube vencedor do Flamengo, No
caso do time perder, novamente, Adãozinho se-
ria possuído de um complexo que lho seria ',,'i.s-
tanto prejudicial cm sua- vida futura.. Assin,,
Flavio está diante dc um dilema: lançar Adão-
zinho o arriscar o craque ou reservá-lo e urris-
car o clube.

OS VASCAINOS ENTRARAM NO RETURNO COM 5 PONTOS
ABAIXO DO LÍDER E VENCERAM O CERTAME. POIS O
AMÉRICA PERDEU OS SEUS TRÊS ÜLTIMOS JOGOS — TODO
APOIO A OTO GLÓRIA — DE SORDL O PRIMEIRO REFORÇO
— PROCURA O VASCO REJUVENESCER A SUA EQUIPE —

pontinho para cada grande c,
no mínimo, um outro para o
conjunto dos pequenos. Serão,
assim, 6 pontos. Desse moan,

Mal refeitos das emoções
que lhes proporcionaram o
«vovô dos clássicos*, e a dra-
matica derrota frente ao Ame-
rica, os craques alvi-negros e
vascainos já estão com as
vistas voltadas para a parti-
da que realizarão, no proxi-
mo domingo, no Maracanã.
Cerca-se esto prelio da mais
alia importância para o des-
tino de ambas agremiações, o
Vasco em particular, pois es-
tara em jogo a conquista de
um trl-earhpeònalo.
TUDO PELA VITORIA

Com sete pontos perdidos,
a três pontos de um dos pri-
melros, que nao estará em
ação no domingo, Vasco e
Botafogo não poderão dar
muita vantagem aos lideres.
E agora nSo se va argumen-
tar com o sucedido no ano

findo, quando os vascainos
dobraram o retuino a cinco
pontos atrás di America, me-
nos dois exatamente que ago
ra. Entretanto,, havia a consl- o desconto já terá de ser inl
deraf o seguinte. No ano pas
sadu, exceção do próprio
America c do Bangu, em me-
nor dose, não havia para o
Vasco adversários a .temer.
Fluminense e Flamengo eram
autenticas barbadas. E o
Bangu o o America mesmo
não eram lá estas coisas. As-
sim, Flavio virou, contando
não perder mais ponto algum
e certo de que o America não
resistiria o «tràiri» final, o
que realmente sucedeu.
BEM DIFERENTE

Este ano, no entanto, aco!-
sa muda de figura e no cal-
culo das probabilidades os
vascainos terão de anotar um

wvMHftmimfWh
ATLETISMO
As provas marcadas para

domingo passado em virtude
do mau tempo, foram trans-
feridas para domingo próximo
,10 mesmo local, ou seja, a
pista do Fluminense, com as
mesmas autoridades e parti-
cipantos. Serão disputadas
provas para atletas de qual-
quer classe.

BASQUETEBOL
Abre-se esta noite o reiur-

no do certame de segunda e
terceira divisões, com os pré-
lios: Aliados x Flamengo, em
Qmpo Grande; A. A. Gra-
jau x A. A. Carioca, na rua
Professor Valadares; Jequiá x
Imperial, na Ilha do Gover-
nador e Kiachuelo x Botafogo,
na rua Marechal Bitencouít.

? V V

Já está definitivamente as-
sentada a estréia do «Five»,
do Flamento na Europa. En-
frentará a 20 de novembro, em
Paris, o Racing Club. No dia
seguinte, jogará contra uma
equipe ainda não designada,
rumando após para a Bélgl-
ca, a fim de dar curso à tem-
porada. O embarque dos cant-
peões cariocas dar-se-á a 15,
16 ou 17 de novembro pró-
ximo,

A entidade carioca, consído-
rando que o jogador do Amé-
rica Antônio Freire, Já havia
ultrapassado o limite de ida-
de permitido para aspirantes,
e que o referido amador Jogou

Alteração na Tabela
Não concorda o América e com justa razão em jogar contra o Bangu fora do Maracaná —
O clube suburbano íaz seu o protesto do Amé rica — O Conselho Arbitrai deverá opinar —

O América foi o primeiro clube a bronquenr com a tabela.
Isto porque os seus organizadores fiaeràm-lhe uma falseta. Mar-
coram para o dia 15 de novembro, cm campo a aer indicado
pelo América, a sua partida com o Bangu, Um üos novos cias-
.sicos do futebol, os rubros se sentiram prejudicados com o que
lhe arrumaram. E, no próximo aibtiral, porão a sua banca,
Aliás, com justa razão.

APOIO DO BANCO
Ao que soubemos, o Bangu apoiará inteiramente, o América

no seu justo protesto, em virtude de ser também, parto orcjudl-
cada. Assim, as coisas vão esquentar ainda mais.

UMA SOLULÇaO

Num esforço de reportagem, conseguimos apurar que o
Bonsucesso no intuito de evitar que surja uni bode dentro du
Federação talvez apresente uma proposta conereta, a nbsné'tó.
Assim é que estando marcado para o domingo, dia- 11 dc no-
vembro, a sua partida com o Bangu, no Estádio Maracanã, pro-
porá a sua troca para o dia 15, em Moça Bonitaj pois, o mand i
de campo no retorno cabe ao Bangu, Desso modo, no dia 11.
quando não liá nenhum clássico, América e Bangú o realizariam*
no Maracanã. Esta proposta deve consultar o interesse dos dois
«lubes e estará na dependência do São Cristóvão, pois o seu
jogo com o Bonsucesso teria de ser adiado.

A TABELA
A tabela para o returno tal como foi, organizada, ««tabr.lecs

o* seguintes jogos:
Sábado, no Maracanã (antecipado) — Madureira x Flamengo

DOMINGO — 28 DE OUTUBRO
Botafogo x Vasco — no Maracanã.
Canto do Bio x América — em Niterói.
8. Cristóvão x Bangu — em Figueira de Melo.
Olaria x Bonsucesso — em Barlri.

2.» RODADA — 1 DE NOVEMBRO
Fluminense x Maduxr.etra no Maracanã ou *m Alvwo chaves,
América x S. Cristóvão — no Maracanã.
Flamengo x Bonsucesso — na Gavca.
Vasco x Otyri- — em São Januário.

. Canto do Rio x Çotafogo — om Niterói.
3.» RODADA — 11 DE NOVEMBRO

Bangu x Bonsucesso — no Maracanã.
Canto do Rio x Fluminense — em Niterói,
Olaria x Botafogo — em Earirl.
São Cristóvão x Flamengo — em Figueira ri* Melo,
Madureira x Vasco — em Conselheiro Galv_o.

¦I.» RODADA — 15 DE NOVEMBRO (FERIADO — -.«-feira)
Vasco x Fluminense — no Maracanã,
América x Bangu — (Campo a ser indicado pelo América;.
Canto do Rio x Flamengo — em Niterói.
Madureira x Olaria — em Conselheiro Galvão.
Boi,3uecsso x S. Cristóvão — em Teixeira cie Castro.

5.' RODADA — 18 DE NOVEMBRO
Fluminense x Flamengo — no Maracanã.
América x Olaria — no Maracanã.
Bangu x Madureira — em Moça Bonita.
Bonsucesso x Botafogo — em Teixeira de Castro.' Canto do Rio x S. Cristóvão — em Niterói.

6.» RODADA — 25 DE NOVEMBRO
Bangu x Botafogo — no Maracanã.
América x Bonsucesso — no Maracanã.
Olaria x Fluminense — em Burin.
Canto do Rio x Vasco — em Niterói,

7.' RODADA — 2 DE DEZEMBRO
Vasco x Bangu no Maracanã.
Fluminense x S. Cristóvão — nas Laranjeiras.
Maaureira x Botafogo — em Conselheiro Gaivüo.
Bonsucesso x Canto do Rio — em Teixeira dé Castro.

8.' RODADA — fl DE DEZEMBRO
Flamengo x Bangu — no Maracanã.
Botafogo x Fluminense — no Maracaná.
Olaria x Canto do Rio — em Barin.
Bonsucesso x Vasco — em Teixeira de Castro.
Madureira x América — em Conselheiro Galvão.

tí,' RODADA — Í6 DE DEZEMBRO
Fluminense x America — no Maracanã.
Flamengo x Vasco — no Maracanã.
Madureira x Canto do Rio — em Conselheiro Galvão.
Botafogo x Sáo Cristóvão — em General Severiano.

Bangu x Olaria -- em Moça Bonita.
10." RODADA — 23 DE DEZEMBRO

Botafogo x América — no Maracanã.
Flamengo x Olaria —• no Marauanã.
Va-jtta x S. Cristóvão — em a Januário.
Bonaucesso x Fluminense — em Teixeira de C&au-o,
Canto do Rra x BangU — em Njterti.

11,' RODADA - 30 DE DEZEMBRO
Vasco x América -- no Maracanã.
Bangu x Fluminense — no Maracaná.
Butaiogo x Flamengo —. em General Severiano.
S. Criatoyfio x Olaria — em Figueira de Maio.
Madureira x Boneucesen — em Conselheira Galvfto,

contra o Sampaio, resolveu
punir o grêmio rubfo com a
perda do ponto deste «matern-,
que havia vencido. Mas, ago-
ra, o América vem de rei.-or-
rer da decisão cln F. M. ¦„.,
estando o recurso ã disposi-
ção dos Interessados até a uró-
xima segunda-feira.

NATAÇÃO

O Guanabara acaba de con-
quistar dois excelentes reto,-
(,'os .para sua equipe natatô-
ria, quais sejam os de Rober-
to Maciel e Pedro Paullno, res-
pectivamente do Botafogo e
Fluminense. Ambas as trans-
ferèncias já deram entrada ua
sede da F. Mi N.

TÊNIS

O Fluminense sagrou-se
vencedor do tênis dos «jogos
da primavera», com o triunfo
obtido frente ao Flamengo,
pela contagem de <1 x 1.

* * m

O campeão juvenil brasltet-
ro Pedio Guimarães, acaba de
conquistar brilhar.e feito, ao
sagrar-se, em Lima, campeão
Individual sulamericano ju-
venil. O titulo coletivo das
copas: «Patino» e «Mitrc?-, fi-
cou em poder do Chile, -.|uo
teve no seu tenista Ayala, o
campeão sulamericano.

Eaquctistas brasileiros, re-
presentando o Internacional
Clube do Brasil, realizaram
estrondoso feito, ao derrotar, o
Royal Clube ,le Barcelona,
nesta cidade espanhola. O fa-
to reyesté-se dè 'ji-andc-signi-
ficarão por ter sido o triunfo
conquistado por cinco a zero
sem, portanto, nenhuma der-
rota, individual. Faz par'c
desta delegação o enmflèãó
brasileiro Armando Vieira.

OB. Plll CESAH
Plllífl
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MORREU SONO
Faleceu domingo ultimo, o

antigo eráqua banguenso Sono.
O ex-porrtelro alvi-rubro, a
quem Menezes vem substituir
foi sepultado nó cemitério dc
São .Joí.,1 giifista O s»ii fero;'ro fni acompanhado por mi-
meros parentes a amigos.

ciado no próximo domingo,
frente ao Botafogo, derrotan-
do-o. Serã um pnto a mais na
escala de probabilidades em
seu favor e um a menos con-
tia o Botafogo. Por seu turno
estará torcendo para que o
."ão Cristóvão, em Figueira
de Melo, faça uma falseta
com o Bangu.

UMA ÚNICA PREOCUPA-
ÇAO: GANHAR O TERRENO
PERDIDO

Uma única pieocupaç.io, no
entanto, está assaltando os
dirigentes e torcedores vas-
cainos: recuperar o terreno
perdido. E esperam assinalar
frente ao Botafogo a primei-
ra vitoria que marcara a sua
marcha para o primeiro pos-
to. Marcha que terá de contar
com a ajuda de terceiros, pois,
a depender somente deles
não seria conseguida, pois,
a depender somente deles nao
seria conseguida, pois, ainda
assim, os dois lideres flcarl-
ani a um ponto na sua fron-
le.

O programa do treinamento
do Vasco para o*prclio con-
tra o Botafogo será o de cos-
turno. Alteração alguma se-
rá observada. Assim, é que
en tem, todns os profissiona;»
o os aspirantes estiveram em
atividade, voltando à canciia,
na tarde de hoje, para o trei-
no de conjunto, A grande no-
viciado desta partica será tal-
vez a apresentação de De
Sorcli', un, zagueiro paulista,
autentica revelação. O craque
que pertencia ao XV de No-
vembro, de Piracicaba, de
onde veiu Dircou, conta ape-
nas IS anos, tem compleição
(jitletica, estando na mais ab-
soluta forma fisica e técnica.
Ao quo tudo indica, De Sordi
somente hoje, dará a palavra
final,
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Maneca, craque do Vasco, que voltará aos treinos,

SERVIÇOS
Piniuras, rebocos, caiações — Telefonar
para 43-2660, chamando João Pintor —

Genu.no fará o Posto de Barcf
O MADUREIRA PROCURA REFORÇAR A SUA EQUIPE PARA A

REVANCHE QUE CONCEDERA AO FLAMENGO
O Madurei,a quer repetiroÁ

foi io de domingo ultimo,
frente ao Flamengo, na sabá-
do vindouro, no Maracanã.
Assim é qtie seus preparati-
vos já foram iniciados. Os
craques se encontram na
mais perfeita forma, sendo a
inica duvida o ponteiro di-

reito Betiniio, 'atingido seria-
mente por Bigode. Em conse-
ruoncia, o craque suburba-
iv, está na dependência do
-'.'parlamento Medico.

Todavia, «o há dividas
quanto a prè_onça ue um ele
inonio cio ataque, nem uma
só resta quanto ao letornu dv
i-uhvninio, no próximo doinui-
go. O íenomauo eriiflUe esta
ra éin çaão, nu ensaio desia
larue, já estando definitiva a
Sua csmiaçáo pura . sábado,
próximo.
•Á)__*i;í/ÜTO PARA DARCV

Não se encontrando Allredi-
•iltt, uu Ivson em condições de
reaparecei-, é pensamenUi au•|,i'.!çâo tecnica do Madiireiru I
contratar um novo elemeniu
paru substituir o centro avan-
„ Durei. t.ontorme ooserva- j
mos e observam lòdos os cio- |
nistas que sé deslocam atf> a |rua Çònselhii-d Galvão, o ju- !
ve,,, atacante nao correspon- j
deu á expectativa. Perdeu ;
goals feitos, revelando tiãu j
possuir um tostão de maliuia,
o que 6 i-equeiido em aliado- j
se pura o ocupante do seu pos |
to. Assim é que u sr. Vakie
mar Silva,mais ,*;mhecido co-
mo Valdeinar da fasta ['reta,
ja LMiinarcou para Belo Ilori- j
zoiitéi onde espera contrata, I
o comandante Genuíno, que
iiíuoif recentemente nesta Ca
pitai, defendendo as còiès do
Vila Nova. Apesar disso, o
craque nâo pertence ao ex- j
Clube de Peracio. ma1- ao Be-j
ia Vista. ,Je Sete Lagoas, a- '.

grüniitivü- que ívrá quiisultii-
da sobre a sua l.aiislercncia. I
i 'iiit..]i:i,.,i Goiiuiiio, fará um
teste Apióvniifló PlHiíJdri não
terá duvirins en, lançá-lo con-
Ua Pavâij. '

A corrida pelo Rio-São Paulo

25MILHOESJÁRENDEU
0 Campeonato Paulista

PERFORMANCE DO
VASCO NO TURNO

Derrotou o Canto do ttio 2 a ll
Idem o São Cristóvão 2 n 0
Ide», o Olaria 1 ,1 0
{dem o Plumincii-è 4 h Z
Perdeu para o Flamengo i a () '
Derrotou o Madureira 5 1, !
Kinpiitm, cm» o Botafogo lai.
l,Ii-ni e„„, o Baiign 1 a 1
Idem co», o Bonsucesso 4 11 I
Perdeu piira o Américi, ,.'.., 2 1 I

~ PERFORMANCE DO — ';,
BOTAFOGO NO TURNO

limpatou com 0 Olaria 1 » 1
Derrotou o São Cristóvão 2a 0
Ido,,, o Flamengo 1 1 I
Idem o Bonsucesso I 1 0
Perdeu para o America laft
Derrotou ,, Canto do ltio 4 1 I
Rmpuloii corá.,0 yasco | 1 1
Derrotou n Madurcirii | « 1
Perdeu para o Bnngi, •- 7 „ |
Kmpaliiii coiii .0 Fluminense ¦ t \

PERFORMANCE DO
AMÉRICA NO TURNO

Derrotou o Madureira » 1 I
Idem o Boniúicosso '....!.! 1 » 0
Perdeu para o Bangu ,'.'.".',',','." t * l
Empolou cor, o C. do Rio .'.'.!.!!!!![ Ia?
Derrotou o Botafogo i?l.!i*!l Íil
lili-m o Olaria  

1 
» T

F.nipato» çòní o Fluminense  ...... InlPerdeu „nrn o Flamengo ["'*] \ , ,
I1i'|-i-ii!oh 11 Si Cristóvão Iil
Idem o Vasco '. 
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